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De ,Gaulle, a ponto de romper com

Ttlo, retira seu embaixadol

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 !,LORIANóPOLIS, filEXTA FE*A, is DE JUNHO DE 1959
.' "T�" • 81.1. _UlTI"a OU.1a a. UJITÀ

.,.'
...

I Para a1m,'oça� e jantar bem, depois de ,�ua
'

casa, QUERENCIA PALACE HafEL ,
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P. FERNANDO LAGO Não se pode conceber que, num mundo

Participando-se na aceitação de um pos- difícil a qualquer realização, se possa éogi-
tulado da psicologia adleriana, a vida men- tar soluções que dissociem "meio" de "fim";
tal do homem se concentra rundamental- Não se pode aceitar a eficiência e tuncíona- seus servíçes, para biscates; e pín.,
mente numa preocupação: a "segurança" Iísmo de uma criação complexa sem que tura, Tratar pelo fone 3022.,
no meio social. E, como corolário, a-preocu- prévía planificação tenha orientado a exe- ..;_ ...:... _

pação pela segurança implica Uma necessí- cução da idéia. ftAIRO AIVAR'O DE (jRVAlHOdade ao indivíduo - a de ser "importante", Oontínuames á criar estabelecimentos U;;',
'

:' ' A
"

'

no meio social. de ensino, sem mínimos estudos §Ôbre os

Não nos seria preciso penetrações ana- prováveis mercados de trabalho. Fundamos
n.o 9' '- Saco�dos Limões. recém líticas para chegarmos a esboçai uma crí- escolas como se estas fossem por si, suncí-
cçnstrulda. preço Cr$ 300,000.00, tica à política educacional que, além de fa- entes a satisfazer a ambição do, estudante
Tratar com o, proprietário à Rua lhas 'ligadás às insuficiências financeiras e em produzir e possuir segurança e impor-
Jerônimo, José Dias. 85 em Saco precariedade do tratamento pedagógico e tância no meio social.
dos Limões. no períOdo da manhã pela ausência de planificação mais comple' Em realidade, o qúe acontece com mui,
ou depois das 17 horas/aos sábados 'ta', se' reveste de acentuado'-.. cunho de im' ta frequência' é a diplomação de elevado

produtividade. Pelo que se depreende dos número de estudantes que ingressarão na

movimentos de' renovação educacional no, vida \ de trabalho profissional diferente da
Brasil, e' aqui em Santa Catarinà não me carreira a que se propuzeram seguir. li: certo'
,parece 'existir, diretrizes diferentes, a dômi- que a "busca de, ,títulos" respônde em parte
nante preocupação que toma cónta de al- pela enganosa dinâmica das escolas brasi-
guns educadores e políticos, é "criar esco- leiras, mas a desequação entre a escola e O'

las", como se ai congregassem tôdas as sOÍu- trabalho é a principal patrona' da insegu­
ções aos problemas que st;! agigantam ,numa rança com que 'viye nosso estudante, quer o,
nação em crescime�tp. ]'ião �ast�e a pOlít,i-,' sec�'1'cário r em muitos\ exemplos� aos de.prêço oportunjsslmo. e Tratar com \h d f' ti :\" 4-�. \ ,4 1 dtca emp�n a a, en a 'cam,en,J; , ,,:p,a, �nS""""l-,, CUl:S,OS superiqr,,es.. E� o�,,�a� p.. ay,,r,a;s; o ,ac'l

Melo n-o Banco do Brasil ou'il rua -

d t b • . , I j
çae e es a eJecimentos de .ens�llo. Ç> �als, moS. escolas sen:t oJ:)edecer às necessidad�s

GaL Nestor passos. � - Nesta, importante, assim' creio, reside nà pósslbi-
.

sociais que deveriam reger não a criação de
-----.:.------------------- lidade de, se utilizar o elemento humano escolas, mas a crlação' de tipos de escolas

que passa pelas escolas.'k esCÕla, mediante cujo ensino se equacione com as realidades
o processo 'educacional, é apenás meio ue se e exigênCIas sociais do momento e pressu-
atingir fins que permitam o' benefício :do postámente às' tendências que se prenun-
indivíduo,e da sociedade' onde êle integra- ciam ao futyro.

. r

rá. O que se tem, observado, com frequencia A educação, como processo de condicio-
assustadora, é a criação de escolas, para o nar cidadãos ajustados capazes de preser-
nada. o mais problemático fato do estu� varem 'e renovarem o meio social, e sendo
dante brasileíro, secundário e superior, re· a mesma destinada aos estabelecimentos de

, A'
' OSVALDO MELO fere-se à preocupação de sua vida futura, ensino principalmente, para que seja dota-

AGUAS SUJAS PELAS SARGETAS - Até agora ainda como cidadão. da de participação positiva, necessita ante-
não houve ,'l!-m técnico 'com a habilidade e perícia capaz "li: bem verdade que a mobilização ideo-. tever situações sociais para se tornar com'

de ev�tar o lamentável fato ,à vista, para sust(;lr" evitar. ló�ica do homem se fundamenta na preo· elas ormonizadàs.
'

acabar com essas misteriosas aguas sujas, lamacentas, in- cupação de sua segurança, como acima con- Somente sondagens realizadas por equi-
féctas, que c01're?1t dia e noite pelas sargetas de várias cordámos. Com respeito ao estudante, êste, pes mais oq menos especializadas e com am-

;ruas da cidade. ,/ atravesi)a uma fãse,
'

quer cronOlógica quer paro dos podêres ecOnômicós podem forne-
,/
Disse "técnico", porque parece m(;lsmo l.neuitável que ligada à posição na 'esfera social, sem que a cer um quadro social em suas reclamações

e mais fácil derrubar o Miramar dor que encontrar alguém questão da segurança profissional no futu - várias e medidas em intensidade. O diag-
com a capacidade e perícia para iomar conta de "caso"... 'ro é sobretudo prçmunciada. E, se se trata nóstico, nacional, regional, ou local, é o

Do alto' da rua Trajano,\ escorre pela sargeta, jaz al- de estudantes qUe se debatem nÇ)s bancos conjunto de elementos das realidades so-

guns anos (incrivel) uma quantidade de água escachoante, J;lscolares, ignorando o' grau de possibilidade �iais, à partir do qual, então, se permite a

conthua, suja, com provus evidentes de que u Petrobruá s'i p,ara sua segurança profissional, o prOblema idealização de soluções às exigências dêsses' ([ I f N t·E Spor ali se detivesse em exame upurndo, encontraria um torna-se de ir,ltensidade' capaz de diminuir ambientes sociais.
poço de petróleUf . ,grandemente sua capacidade de prOdução Em têrmos um tanto exageradOS pode-

Na rua Felipe SChmidt, a começar dá e�q'lJ,ina com a. intelectual como estudante. ríamos ilustrar o que temos procurado de-
lua Jerônimo Coelho, próximo à, Farmácia Nelson, outro Queix�mo-nos repetidamente da,"falta monstrar.
volume�dágua desce, também nas' mesmas, 'condições; de responsabilidade dos estudantes", da ma- Criarmos estabelecimentos de ensino,

Lam-aeenta, çor de barro, com'o· se' saisS(l de alguma neira,r.elaxada com que se empenham na, por exémplo, na desértica árell do interior

construção por a:U; ou então de uma descarga' de cano atividade que a conjuntura lhes colocou. amazônico é um absurdo que todos nota-
condutor de á'guas servid'as, ,cOW-,a cdloração de',pó de Esquecemo-nos, todavbh que, a imensa po- riam. Mas criarmos determinados tipos de '

café. . .

'.
pulação estudantil do Brasil, e mais acen·:" estabelecimentos de erisino, nu� mejo S9"

01tt1'0 riacho que também nos mavda águinha su1inha ,tuadamente em algun,s centros particulares;' cial populOSO que todavia 'não hecessita -4e
é o qu'e esoorre aU ifJ�la Praça 15,.. não �ode sentir "um interêsse" \pela vida profissionais formados pelos t!l1s, e8-tabele-

Tambem n� 'rua 'Fernando Machado, outra vez a águà que leva.,"- porquanto ignora o "como" será Cimentos, não é absurdo m�lto diferente' do
escorrendo, indo cçzir num' bueiro, que já foi bueiro e hoje aproveiti:l(da no trabalho dentro da socieda- primeiro exemplo. Em su�a, é justamente

,/

é simplesmente um buracão com a capacidade .. ; geomé- . de. A re-ciamação que p'ossivelmente encOl:l-'
-

isto que temos, feito no'Brasil, como algun�
trica dtf engOlir uma criança e partir as pernas 'de um tran- traríamos

'e
em 8 estudantes entre 10, é: ornamentos cujos aparatos deixam entre-

seunte qúe passe por ali pensando nos problemas da vida. "Não sei por que estudo, ou, não sei ,para ver a fragilidade idealizadora.
Na rua Conselheiro Mafra, idem, idem e idem... que estudo?" Evidentemente, a qu'estão que -aventá-
O piOl� de de tudo isso, o lamentável mesmo, é que os Onde está o grande mistério da parca mos. está Íonge de ser exclúsiva, e nunca

pedestres são as vítimas de, todos os dias e de todas as produtividade do estudante de determina- perisaríamos que, sé 'fosse possível eliminá-
noites. 'I �, das j.reas do Brasil? la, resolveríamos 110SS0S problemas.

Vêm caminhões, ônibus, �utomóvei'S, carretas, etc. e I ,Não/ágio que a resposta seja dada ape- ,Quando discutimos os problemas das
zás., '

'I
nas pela' parcil1loniosa capacidade de 'orien- insuficiências consideramos que são réal-'

To�a .aqU�la porcaria lava os sapatos e as calças ao tação .d�,próÍessôres, �elas deficiênc.ias 'mente vultosos. Agrava�os, ainda mais, o DEL,(��. ,_ DI1er;.sd� a'U"8 quali,dade"pacato ctdadao", -

,materIalS_ dos estabeleclmentos de enSInO dispêndio de energias econômicas que se :v U lU

&tt a praga, a descompostura �m boca pequena � as ou pelas idificuldades à vida estudantil. destin9.m a resultado nulo. O que temos

D· :l.. •• :�A H;'O E P C K Evezes coisas muito feias, que a gente pensa e não diz., A :resposta, além de outras, precisa tam- ,realizado no setor educacional do país, em
"

. �S-klUt!lfltUfeS ',','
Afinal, há ou não há um meio de evitar' tudo isso? bém ser buscada na rudimentar política exemplos que se repetem, é o l'eflexo de' ,-

d dSer.á que não e3Jiste um p�eiro por aí. já que não te- educacional, marcada pela. capacidade de se conceitos tradicionais' que valorizam aqut- ,� especiais,JJllllà-Rev.n e ores e
mos técnicos... dquaticos. f'tte possam dar. um fim a essa: criar' escolas, e pela in�ãpacidade de saber lo que o imperativo da época há muitoo' F,ôJIStas,"'

_\

.-"
.

coisa ,humilhante? �

para que se criam escol�s. colocou�o plano- seçundário. " . _, " _
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'_ES,A DAeC;IDADEl
' .

ANIVERSARIOS -

FAZEM ANOS HOJE -

_ i3ra. OllIÍüina Sllva

-::_ 51'11., Terezlnha Borja'
, ,

_ sra, Beatriz. Vieira
'

_ sra, Olga da Costa Mourão

_ sra, Zulma' Soares
_ sra, Zulma Bernàrdes
_ srta. Gema Napi
_ sra. Helena Caminha Borba

_ sr, Walter wanderley
_ sra, J�ni Lo, Corslni
_ sra. Edite Relser Foes

_ sra. Wanl Albanl
_ sr, Qsnl Íl'arbato
: -' sr,' Man,?el B�rn da Sllva

-;- sr, Herç!1lln Targlno da, Silva
- �'" � - C'

'

, ,BoaiS de Praia
"Comemora hoje o' transcur�o''dº

�5.0' aníversãrío de feliz éo�ó,rC{o
,'O dístanto caal!-l sr. OSNY RA:�OS'
GAR�H:. t,o Tenente da ,Reserva

.....
de ,.J,;a E;lasse do _,ExércJto; e', sua

Ex!iia. e�il�sa dna.<LA,cy DOMIN­
GUES, -QA�C.lA; r;sldentes n�,vI_
smno sub-distrito; do &.st·r_�i.tQ.J _ à

São convidados os senhores Acionistas da Imarib()
Industría e comércío, a se 'reunirem em Assembléia

Geral Extraordinária, a realizar-se às, 15 (quinze)- horas,
de de Tub;uão,' Agente da do aia 27 (vinte e sete) do corrente mês' dejunho, em sua

Real Aerovias. ' séde social, nesta cidade de Tnngará, Estado de Santa
* * *, Catarina, a fim de deliberarem sobre a seguinte

Como aconteceu nó último do.día:

domíngo, teremos no próxí-}, a) Proposta.....da Di,retoria para incorporação a esta

mo, mais um show de' Ro-ci: Empreza, da socíedade . por quotas de responsabilidade U-

na boite 'Lux'Hotel., Imitada "Serraria Frei Rogério Ltda"; ,

.

'e"
... ';, ,�... ... b) Outros assuntos de interesse social.

,

A discutida 'listá dos me- Tangará, 11 de Junho de, 1959 '

íhores par.Üd�s da, cidade, es- ft DIRETORIA
ta, sendo selecionada. Claro'
que o moço dos cem mil por
mês esta incluido. •

,

OconurelmOOlOS
Aury � Leny - Alcy -_Almy

_ Qsnly - Orly - Ledy - Le_

Cy ,e DOllllngues Garcia. com 24.

23. 8. 7. 6. 4. 3 e 1 ano 'de Idade.

respectivamente,
Em tão festiva efeméride o dis­

tinto e benquisto casal. multo re­

lacionado em nossos meios sociais.

ver_se-á cercado de carinhosas

manifestações de apreçq e regosíjo,

não s6 'Pelos seus familiares. como

pelo grande número de pessôàs de

suas relações de amizades. que

testemunharão. nesta oportunída.,

F
A Dra. Cecilia Medeiros re-

cebeu em suá residência um

grupo de pessoas amigas para
um elegante jantar america­
no.

Era então, festejado o ani-
versário de Cecilia, que com

.

Carlota Carpes Costa, Ma-,
suas amaveís atenções dís- I

na Lpz Sarpes C?osta .e Dílma

pensava illteiramente aos
Lehmkuhl M�yerr.; apareceu

convidados. como Debutantes ipscritaª
• ... ... para o grande baile de aní-

Absolutaméhte certa a' versárío do Clube Doze de
vinda de Nelson'Goriçalves Agosto. ,.

... ... ...

Já estão acontecendo os en

saios no Clube Doze, para a

dança da "Quadrilha'" na

noite de São Pedro.

Uma casa no Estr,elto. na Rua

Servidão Floriano. esquína Gaspar

Dutra. Vêr e tratar no local. com

plín,lo Brlscke, Fac1l1ta_se o paga­
mento.

,* ... ...

no próximo dia, 4, para cano

tar nos salões do clube Doze
de Agosto.

Aniversariou no dia 1(J o dr.
Prisco Paraiso credeneiado
médico em nossa cidàde. A
Coluna Social, cumprimenta
com votos de felicidades.

.. '"

Esta marcado para o dia: 9
:de. Inequívocas provas" de regosíjo.

no altar mór da Catedral
Com multa satisfação levaJ?os ao

Metropolitana" o casamento
'distinto Casal. aos

-

seus alto fI-
de Lia Dalva Araujo e Dr.

li:}bSI e; ExmlL!f. Ji'ámíl1à�, os nossos -Oelso Porto.

* ... '"

O Dr. Cedio Medeiros cir­
culou em nossa cidade 'nas
primeiros dias da semana. O
Sr. em questão, �erá na eída-saudares

.

respeitosos. com sinceros

cUmprimentos e formulando Inú_

meras felicidades:

* ...

A UGA-SE
Uma casa na Rua Dom Jaime

Câmara n.o l-sobrado - Tratar

na Loja Norberto. na Rua Felipe

gchmídt, 32.'RU'a secundjn'o peixoto:
" ' ',,r • _��,,;;_"!,,------,_;_-

SãO fUhos 'do' casa!.....todos vivos ',�
e aqui residentes. .prestando slg-'

nlf1catlva demonstração jãe carmho
, ....�

aos genltôres nas comemoraçges
....

de suas Bodas de prata:

Motocicleta
Vende_se uina. de' � .f8/br��ação

alemã. marca MIELE. 3-lh, HP.
côr preto. em ótimo" ':estatlo de

conservação, Ver e tratar à rua

General N,estor passos n,o 5. no

perjodo da ,tarde.

para 'li-- sua flploIá, ,r�sldêncla. ofe­
.

,

recemos llm 1� ce,res diferentes:

Rua .J;;ô�imo' €<I�ilKl,' t �'l.o,�
." ".

..:

andar _" salas!14 e 1li - Fone 3167

"'VENDE-SE
,

Uma càsa de alvenaria sita à

Rua Bellzárlo Berto (Ia Sllveira,

li tarde.

,

VENDE�SE
Uma camioneta. modêlo FORD

í936. em bom estado de funcio_

namento. Capaçldade 500 kg ..

;,

:" IMA�IBO S.A. ,Indústria 'e {omércio
Assembléia Geral Extraordinária

CIO NV'OCA'C,AO
-'

'.

ROBERTO LEONIDAS LAPAGESSf
, A G R'A, D E C-I M -f.N T O

A família de ROBERTO 'LEON:ID�S LAPAGESSE, pro­
rundame-rte sensibilizada e na impossibilidade de agrada­
cer a todos que a confortaram por ocasião do seu raleei­

mente, serve-se- deste' meio, para externar sua imensa 'gra- ,

tídão. Agradece com: grande reconhecímento aos Drs.
WiZson Paulo Mendonça e Luis Carlos da costa Caryotto,

TfR tE NO: VENDE-SE
,VENDE�SE um: terreno com 15,50 de frente por 13,00
de íundos, todo murado, na Rua Itaj,aí (Rua central
e eal�,da). Tratai' à Rua Bocaiuva, 197.

AJ8KAO"
f

_
I.

LEIA EM NOSSANofi
EMBalAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CA;F'ÉZITO
peC!lreiro; competente. oferece

Orehestra- Sinfonica Nacional de WashIngton
Dia 27 de Junho, às 20,30 horas

Bilhetes a venda no Instituto Brasí! Esta-dos Unidos
Rua Fe1ipe Schmid� nO 2

PROGJlAMA' '

BARBER Ab,ertura "Schpol for Scandal"
VILLA-LOBOS EROS�0 "Lenda 1\meríndia"

RAVEL l"Daphni� e Chloé",:Suité N. 2
Alvorecer

.

Pantomina
Dança Geral

� INTERVALO:
BEETHOVEN Sinfonia N. 3 em M; -Bemol Maior, "Heróica"

Allegro con brio
:Marcha Fúnebre: Adagio assai

i,i3�herzd: Allegro vivace
,

_, J Fmalei AllegrctmQlto > ',' l '

,

�traàas -à venda nO Ins�ltutn Brasil�Esíados Unidos, à.
r a FeUpe SCbm,idt, 2, PREQoS: Poltronas Cr$ 300,00 -

'3alcpes Cr$ �00,00 - cainaro)tes Cr$ 1.500,00.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTJ\BELECIMEN­
TOS BANCARIOS NO EST4,DO DE S�NTA CATARINA

,E D'" A L
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

,

Na qualidade de Presidente' do Sindicato dos Empre-! I

gados em Estallelecimentos Bancários, no 'Estado de S�nta
Catarina, convoco os srs. Associados' para participarem da
Assembléia Geral! Extr'aordinaria de ,23 do corrente, ter�f\
J'.eira, na sede da entidade, à rua dos Ilhéus) n.o 13, sobra
do, em primeita convoc'ação às 19,30 horas e em segunda
e última convocação às 20100 horas e., com a seguinte

ORDE:M; DO DIA:
1.0) - Entrega de medalhas ao,s Bancários campeões

de futebol;
, ,

2.0) - Aumento Salarial'

Florianópolis, 17 de junhõ de' 1959

OSljY'LAUS
Presidente

'.

S A li S F E I T O ,S
VENDA
O E L ( O

I
•

en·tão

pari que
a Ilelhór

eles comprem
Bateria

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Assem eza nula - ele1çãf)
. .

OFICIAIS DA POLíCIA MI-
' .

nula. Sentença de uma aç40
'

� éÍ
ordinária contra a ,validade

W_"Z 11 8
LITAR (e nao o s upresí-

aa eleição da diretoria llo O /'/IJ J; U
dent�, pessoalmente, como o

Clube dos Oficiais da Poliei
� pretende�\ os,aut�res) nas

.

Militar
a

I

�

_�
_:) \..../LllJ ..J""t custa� do processo e nos ho-

CERTIDAO
__o

•

-,-.,_...:'_.-;-_._ , 0_.��_ . ...,."' .. ,�__

norarlOS de advogado, que

CA'RLOS SALDANHA Jlireçã.O de: MILTON, LEITE' DA :COSTA RUBENS'
fixo �m oito mil cruzeiros

E
. �

d J' 'd' e ,C.OSTA (Cr$ 8.000,00). Esta ação não
SCrlvao ' o UIZO e,'

, '
, ,'.

Di it d la "S'"
,'.,' comporta o ,peditlo de se im-

C
re o a

d :r� dÓa entenca
'

por ao presidente da socíeda-
omarca e, or an - , .,.,

'

de a obrigação de convocar

.

polis, Estado, de Santa .' 1-
'.

-' �"...... .. •

_

'.�. nova assembléia. Publicada
Catarina, na forma da rém, não houve: recurso. oo-: bém especificou: provas

pa,
rf!:

I
dade, não' é indispensável na' audiência designada, re­

�ei. mo mérito, prÔpriamente, <ih a audíêncía. Saneado o pro- que a convocação. ,das as- gístre-se.
-

Fl.orianópolis, 23

CERTIFICA, a' requeri- que. em absoluto, 'tÍã(f prece- cesso e não se podendo efe- sembléías das sociedades cí- de maio de 1959 (Ass.) Dal­
mento verbal de pessoa int�- 'dem as ale�açõe� dos' auto, tívar a exibição doo documen- vis. se faça por edital. Pode mo, Bastos Silva _ 20 Juiz

ressada, que! revendo em seu res: a convocação da, assem- to, exigida pelos autores, por .se proçeder por meío deIís- Substituto da la Circunscri­

Ca:t�rio e poder oOs autos de bléía foi feita ,(ie 'conformi- ter o réu se rurtado em apre- ta em que caso
"

associado' ?ão: Juqiéiária do Estado.

AÇ9;ü,Ordinária n 12.075, em dade com
'

o ar_t: '2°' do Regi- sentá-lã em Juízo, foi mar- aponha o seu nome. No caso, vinculado. ao feito." ,

que e autor RW STOCKLER. mento Interno;�: éombínadó cada' por fim a-audíêncía de porém, a regra a seguir está O acima e reto certificado
DE SOUZA e outros e réu com o 'art. 44 dos Estatutos instruçãb e julgamento. Ne- prevista expressamente nos é verdadê e dá fé.
CEL. MARIO FERNANDES Sociais I! os associados resi- la, o Iulgador, tomou o de- estatutos da socíedade. - FlorianÓpolis, 4 de, junho
PUEPES .na _

qualidade q.e dentes. nesta Capital tIveram poímento -'"de 'três dos' autores 'art. 26,; § 'lR:;' ItDestas con- 'de 1959.

presidente 'do C.O.P.M., de- conhecimento através de e do-réu, 'dispensando as.de- . vocações se dará eíêncía pú- Carlos Saldanha
leso às fôlhàs 45 a 49, verí- "lista d�' çonvoc�ç�o", sendo mais provas, ' por economia "blíca aos sócios, com ante- Escrivão "

ficou a seguinte: que. os residentes no 'interior processual, pois consíderava cedência nunca inferior a

,SEN'l'ENÇA T .' do Estado foram notificados os fatos. satísratõríamente vinte e quatro horas para a

"Vistos, etc. RUI· STOCK· por carta, ou radiograma, esclarecidos, 'sendo quê' os primeira 'convocação .. " Pe­

LER, DE SOUZA e outros apesar de o Regimento In- demais depoimentos não po- dro NUnes dá o sentido ju­

promoveram. a presente ação terno dispensar, no art. 5°, deríam influir, lógícamente, rídico 'da. palavra publicar:

ordínáría. pleíteando a anu- seu compãrecímento, Afirma, na decisão finai, mas tão .,0 '''anunciar, ou divulgar, pela

lação da assembléia geral categõncamente.. que, a as- retardar o [ulgamento do imprensa ou por outro meio".

ordinária, ao CLUBE' DE .sembléíase instalou com nú- feito. Manífestou," '0 ilustre "Outro meio" pode ser: atra­

OFICIAIS ,DA �OLtCIA M:::-l mero legal e,que o �eu pre- advogado do 'réu, propósito vés do rádio, ou outro íns­

LITAR; realizada a 26 de sidente agiu com lisura du- de agravai'oda decisão, sem, trumento de grande difusão,
abril do ano de. 1958, e, em I rante a eieição, reaüzada com contudo, levar .a efeito o .re- menos por "listas" que têm
consequência, a da eleição a mais ampla liberdade, tan- curso. Contluída a Instrução, caráter particular e dão en­

da Díretoría e do Conselho, to assim que as questões de seguiu-se o debate, reiteran- sejo a fraudes. Irregular,
Fiscal do CLuBE,' pelos mo: ordem suscitadas foram de- do, as partes,' na oportunída- portanto, a convocação. Isso, ED, SUL AMÉRICA: 5,0 ANDAR

tívos seguintes: Não obser- batidas largamente, no inte- "de, o pedído. formulado na por si só, a meu ver, ínquí­
vou o presidente do CLUBE rêsse da mmoria ,inexpres; inicial e. contestação, respec- naria de nulidade a alisem,

os preceitos estatutários na síva que usou de recursos tívamente. É o relatório. In- bléía realizada, Mas pas­

convocação e realização da protelatórios 'e obstrucíonts- dubttávelmente fOram poster- semos às preliminares da

assembléia, procedendo, aín- tas (síc) , E_considerando que gados os direitos dos associa- eleição e à eleição, prõpria­

da, na presidência .dos tra- aos autores falta legitimo dOS (autores) do CLUBE DE mente. Confôrme dispõem' Os
�, balhos, arbítràríamente, ,re- interêsse econômico ou mo- OFICIAIS DA POLíCIA ,MI- estatutos, "a Assembléia Ge­

jeitando requerimentos,' dE' ral para reclamar, e por te- LITAR. peto modo 'como se 'raí estará legalmente' cons-

rundamental importância, rem intentado o feito por realízou a eleição da Díreto- títuída quando presentes pe­

dos sócios presentes.. eassan- espjtlto, de emulação, mero ria .e do Conselho, Fiscal para lo menos 2/3 dos sócios qui-

do-lhes a palavra a deªpeito 'ca�l'icho-::ou, -�rr�o�s�r.Q;'
,

'

��;J\"CQm:ee&r. �e-. 'téB,-"4ue se encºnt.rar�m na'
t:

de. inúmeros' protest-os dor-. ,terminailedindo, aimultânea- .1()S{átos:;�pre��at&ri�. �rJ�s,- ,Capltal,-ent�e��õlf.Y.O: �{��.(� w2:'''::-�';...
mulados. Uma vez proceden- mente, a carência e impro· respeitando a norma do art. cação" (art..26). - Para' ve- �-c...+--��_._.

te 'ao 'ação, pretendE1m, os a.u- 'c�dênC1a da ação" a- �m. d'e '26, par. 1Q, dos �stfl.tu..tos da rificar essa côridição, propu--' � �'0�I
�

tores, a condenação pessoal quê os autores sejam conde- 'sQciedade; ;," 'seu;
_

i#ésidente ser'am os autores, no dia da _

�'
I\�

-do; presidente do CLUBE, ou nados nas custas, honorá�ios fêz -"correr" �ma lista para eleição, "questões de ordem" '�,,� -,

fJÓ�. do CeI. Máriõ Ferna�� de advogado, a serem arbi- ,dar ciência da convocação da que foram, sistemàt,icamente,
,I �\\�� .

5 IKA 5 A'des Guedes nas custas e ho:- trados, e -demais pronuncia. assembléia. Não constá se rejeitadas' pelo 'presidente ""����'\,��� ,'> _ � _

"

• •

noràrios de advogado: e ii ções de dil;eito. Ã� .contesta dela todos os sócios, residen- (documentos 'de fls. 24 a 27 �V> <, �

imposição de ter de convo- São veio ,acompanhada, de tes nesta 'capital, tomaram dos autos). ,-Sua Senhoria �

cal' nova assembléia para documentos. An�es de profe' ..conhecimento, ,Parece, no considerou que tais questões

eleição' regular. Juntaram rido o despacho saneador, 'en�retanto, que não. Essa de ordem eram inop_ortunas

documentos, inclusive exem- especific�ram Os' á:utores, �s dúvida ficaria esclarecida S6 (depoimento de fls. 39 v.).

pIar dos Estatutos e res- prov�s que pretendiam prp- o 'réu não se furtasse em exi- Parece-me que houve, aí,

pectivo,' R�gimento Intêrncí� duzir na audiência e antes bir a lista, conforme havia uma demonstração de ine­

Citndo, Q CLUBE DEl ÔF,i:- dela, 'consistindo estas na sido requerido pelos autores. quívoca má' fé. É lógico que,

CIArs DA POLíCIA MILt, exibição da lista. de convo� CTal atitude deu mar�em à para prevenir qualquer nu­

TAR,.' por seu presidente, ,cação dos associados pa'ra "á, ,âplicação da reg,ra do art. lidade, 'a ocasião, era única.

contestou a ação, �alegando, assembléia geral, na qual, se ,219, nO I, do C.P,C. 'Se se ob­

preliminarmente, que a pe� efetuou a eleição da nova di-= jetar que o processo da exi­

tição inicial era inépta e, retoria (o que. 'foi deferido, bição não. tem figurSt de juí­

pO,r' motivo de inépcia, apre- por engano, como livros, cir�, zo, o-fato não pode impres'­

sentou matéria de 'mérito, cunstânétil. qu� à- niéll ,én:' 'sibnar porque
.

aq?ela con­

que, aliás, o saneador . hã;) tender, não poderia 'equivo- clusão não se revestJ) de

apreciou. Dêsse despacho, po- cal' as partes).' p ,'réu tarfi- grande importância;" .Nã� ver-

.. ,:.

Depois da eleição restava um

caminho: o Judiciário. Mas,
dir-�e-á, nos autos 'não;hé
prov;:t. de ter-se a assem�lé1a
instala·do sem o "quorum"
estatutário. Presume-se, ao

menos, pois votou gente que
nem sócio ,era: e portanto
deu número., De qualquer
nráneira, o 'voto é um direito

exclusivo do sócio. Diz o art:

10 dos Estatutos: "São di­

reitos dos sócios: a) tomar

parte nas. assembléias, votar
e ser votados; "b)"." e o

art. 8°: "Para ser admitido

ao qua.dro social é. indispen­
sável que o candidato assine

uma'proposta.,.. e seja apre.
sentado por um sócio, que
também assinará à l'eferidà

"

proposta, que será submetida

à aprovação da' d{r.etotia".
(Os grifos são meus). Sua

Senhoria, à presidente dI)

CLUBE, em depoimento, de­

clara sem cerimônia: "que
os novos sócios que votaram

na 'assembléia não tiveram

sua inscrição aprovad� pela
DiretorIa porque mesmo nun,­

ca se procedeu asSim." Mero

ató tolerância não importa
em, renúncia de 'direito. As­

sim, pois ante tudo o que foi

expõsto, J'uLGO procedente ,.

a .ação para declarar nula, a

assembléia geral realizada .a

26 de. abril ete i958 'pelo C�--U�:
BE' .DE,' 'OFIeIAIS DA PGLl­
'ciA,�ITaR 'e; em con:se�
'quên�ia, nulactainbem ãelei­
,çãó ",da DirefiÓrja e ConselhQ
ii'�al':dà sociedadef {J: :Mf.
neira � maio e junho de

. -

'ág�
-

.,':l:� .• ' ,<,'o

CUIDADO!
Ao comprer, rnóve'is estofados, verifique
se o molejo é'feito'com a.,legíHma.

".'
MOLAS NO-SAG'
• muitp IJlCli;r' 'CQnfõrto'
• excepcípnaL duro,bilidode
• nunco c.edem � nunca ,oito,.

...� . " ...� - ,

- .' ;", '''�.

"� • móveis mo:s leves
,

,. disperisam o uso �. cordinha, e perclntal d.� .

• con$ervom o e.tofomento obso'utOl1len'•.
Indeformóy.l,

' "

�"",.j .•..:
lt' ",

tt '::;> I'� �
_

. ;0'
"'.....

'MOLAS�'D� B�S;L 5.1./

Fábr. e Esú;; Ruo São Jorge.37.4 -,1el. 9-0519 - ex. Postal 875.," End. T.',I uNO_SAG:' - sao . .p("�IQ· ",

'_.
'TELHAS. TIJOLOS �

CAL E ARElA
IRMAOS BITENCOURT
(AI� 8AO'ARÓ • fONE- l809

ANTIGO .'O�P6�ITO OA,MIANJ

11.070

Maurício dos Reis
'_

Advogado
protege

I ,,�

TELS,: 2198 -' 2681. ferro, madeira e concreto.

Evita a corrosão e, o apodrecimento.

( "
'

a, vida das construções.
E tinta betuminosa de alta qualidade.

�,ÁDIO ,GUARUJA
D'E FLORIANÓPOLIS

------_
''''___

<,

---------
--

-c,

---........

.prolo,!ga',

Representantes em

todQ o_Brasil

'.'

Represel!tantes em Florianópolis:
......

"TOM T. WILDI &, CIA.
Rua Dom Jaime Câmara, - Esq. Avenida -Rio Branco

'"
'

r A venda nas boQS casas do ramo

Onda médi'a:'
(5 KW) 1420' kcs.
Onda curta:
(10 KW) 5975 kcs.

PARTICIPAÇÃO
JOAO SCHL'EGEL E ESMERALDINA SCHLEGEL

têm o Prazer de participiu aos seus parentes e pessoas
de' súas relações o contrato d� casamento de sua filha

ENIA com o Dr. JOSÉ MENOTTI GAE'Í'ANI
Belo Horizonte, 7 de junho de 1959

"""'._. !,."� 'i."'.-:-: ;-

,
.

,..

PROGRAMA DO MES �

, '

Dia 21'- Domingo "Cassino de Sevilha"

Dia' 27 - Sábado - Soirée de São-Pedro - Ini-

cio às 22 hor�as.

Dia 29 - 'Segunda-Feira - (Feriado) SOirêe, ln-

far..to Juvenil de São Pedro - InicIo às 16 horas.

,Dia 30 - Terça"Feira - Bingo da Soci�daCile '

"Amparo -a Velhice".
(,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,

�-�"';'.-.':"�'p,-'��!""��'---""""",,-,_........--....

Farmácia. NOÍ>Jr.nà, "'.
F-ál'niácta', Not��lià "

-

--

Rua Trajano
Rua- �rajano

""- '_

'AV. Herelllo I.uz USA apto._ ,� �"Cllnda • 6··a-'"",

.... v., t- <c; _)

Pi'aqã�l�' .de NPv�nibrb,c
pram·)5 de Nôv�inQrà

'I:.• ,liii.i-':' .'� ,.'
---------

.: serviço notur.n9.- será ele tuado .pelas ,farmácias 8to; . .t\.n��ó,l.Ntltútnã,-:e; Vit6l'N- -

situadas, às -ruas, Felipe:-Jilchmidt; Trajano e Praça 15 de Novembro.
. '

.. ':
.�� < -' .

.'..

2'[", ,BAbado (tarde)
'. 28 _. Domil1!O

Farmácia '91tórla
Fa'rinácla Vitória.'DRA. EBE· B� BARR�S

'.'..
_ ÇL{l!_llCA -,1)E, CRIANÇAS· .

(;9Íl�tÓ:i,:10 '. Jtfll!ldijlCl. : CODIUU•• "

o plantã-o,J.d1úrno 'ColllPrecn dido entr-e-" 12 'e, 12,30 horas ser.t};;�t�tua-dÇ?l?é�.�.t!il!l!l�c\aVitória, situada na Praça 15.' de Novembr�. ',.

� .SO'ALHO
I R'M Ã 0,5 BiTEN.COURT
c .. rs Í!A04AÓ FON! !.fOi

. '\:

•

_ -\,�?-.
r l-" } ;í ;

�>'O,f,oV E J 5 '.

'I ;Mnt) Gtl�clf "

.r,_ ..

- �

R O�S
'<,

"A SQÍ!'IJl.ÁNÃJ�.'PRAÇA 15 DE NOVE)UlRO' - ESQUINA
.' RUM FELW,E SCBMIDT:

FILIAL .i�,�8A�BRA'NA" DISTRITO DO .ESTiliuro .; CANTO

;,

l
•
1

,j
\��

".l'Jj!'".i
�

.

.

� --

I
1 t"(.,�

li
•

'.
4 .:.'(

-!I'PENAS CRS

CR�1.,'90.88 - A VISTA ou

CR" ,

;
.62-3. - MENS�IS

'<�VENDEDORES
,VACAZINE

::� :� E P_ C K E

";- .

•

•
�
I

,',
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SHOW E" SOIREE' APRESENTANDO','OR OUESTRÁ ESPETÁCULO (ASSINO'" DE SEVíLHA"; ma1or, Orquestrá do mu rido ',no aenero -
Direlor : PlO ,: TORRECILLAS ., Cantores: A,LBER10 J)EL ':MONTE" - �jOSÉ .lt1�" "ADRID 14 � Notáveis Professores tocando mulliplos

,
'inslr�;mentos - A s s o c j, a d,"o! re serve"� desde ja sua' mesa n�SecreJlr'..

.

'

EDITAL DE PRAtA (O" O PRAZO •........� _.'....._.'
"

..&i, •. ,
•. ,. .

/
Sindicato do,S !r.i1ba'fi�?o!�s' em Em-·

DE - DE·I (10) DIAS .;.", ,. ,.�.,.. presas Comercrars de Mlnenas e Com-
o Doutor '. Ary Pereíra mulheres, na ação executíva

' , ,
" .

'

S'
."

('olíveíra,: Juiz de Direit() que lhes m9ve PEDRO JOSÉ JUIZADO DE DIREITO DA' ci,4rio, � ad:v:ogado�abaixo as- pOSSE' que tem sobre o ímó- bustíveis Minerais, de' anta aJarina
da 3.a Vara desta Capi- XAVIER, que.-é o seguinte: 4a. VARA DA COMARCA DE sínado, brasileiro, casada, vel' expedindo Vossa Exce- . '"

,tal; no exercício dó cargo Uma eletrola marca Fillps, FLORIANÓPOLIS ' insc�ito ,na >à.�.B.; Secção de lencía, em Seu favor, 9 res-

'
"

E D I l A 1
,-

de Jqiz de Díreíto dá 1." com tocll- dísco W. V. StaR- Santa Catarina, sob na 1.013, pectivo titulo. Protesta pelo '.

V d C d FI d t El t i" EDITAL DE ClT ÇA C F!lcO saber aos que o presente vos suplentes e o u'ti-à par.a os R-e",
ara a omarca e" 0-, ar e r c, 51V. com eapacl- A o- 0111 vem muito respeitosamente, depoimento pessoal de quem o.

rianópolis, Es.tado de dade para� 12 discos Long O PRAZO DE TRINTA (30) com rundamento. nos artígos contestar a ação, por ínquí- virem ou dele tiverem conhecl- presentantee no.Co�sel� tI,� Fe-.

S t C t i 'f PI S' mente que no d'· °0 de Julho de der''''a-O,' na forma. do ·d·l'posto nÁ
an a a ar na; na o:' aír, ano 1956, em bom es. DIA 454 e, seguintes do: Codigo de rição de testemunhas, vísto � .,..a .., -v �.,

ma da lei, "-,, .tado de conservação e runcío- ,Processo c�vU, e artigo 550 .rías e demais generos de lD59, serão Teallzadas nêste Sln_ art. 6.° da cltllda portulá.

FA7 SABER aos que o pre- namento, El, pára que che_gue O Doutor WALDEMIRO do Código qvu;' expor e arí-. prova em direito permítídos, dlcato as 'eleições para sua Dlreto- Os requerimentos .par.. re&stro,

sente edital de' praça com I') ao conhecimento de .todcs., CASCAES, l0 Juiz Substituto nal requerer a Vossa 'Exee- Junta"Sfl a' presente, o des- ria. 'Memb(os do Conselho ll'lsç.a1 "as Ch�P&ll de�eião �f a_presenta_

prazo dé'dez (lO) qias�vire.m, mandou expedir Q presente da lá. oírcunscnção Judlcia:,� lencía , o .seguínte: Há lll,tü., pacno" de Vossa Excelencla e Representant:es da entidade no dOI na Secretaria, {em ',trêS vias,
ou

. dêle'
,

conhecímento tive' edital, que' será afixado no ria no càÍ-go de Juiz de D1.. de vinte (20-) anos o senhor concedendo aos' autores o b� - Conselho da. Fede'raçãó a que está �lIlnad&ll pele:> cab�Íl" 4tt chapa e

.rem. que, no dia 29 de ,jUnho lugar-de cpstume e pública.46 reito da 4a• Vará :_, Feito� José Jacint9. de Oliveira, Já nerícío .da .�assistência judio ,!I11ado�e respectivos suplentes. fi,' acomPllnh&dOll d,a r�ação, a'SlIlnada
do corrente mês, às 15 horas na forma da leLDado e paa dá Fazendà P'iíbJ_ca da C,> falecido, p�oprletário de uma ciária gtat�íta, prõeuraeão, cando absorto o Wazo de' !O dias, por ,todOll'OB candidatos; pe$o\!ol­

à frente do edifício do to sado nesta cidade-de Floria- 'marcá de FloriánópOlis, Ca- gleba de terras situada no }'crequis"
I

do imóvel' usuca- que correrá a partir 'da primeira mente, não .sendo perlÍi1-t[{I. para

rum .síto ii. (praça. P�te!ra nópolis, Estado de Saníà Ca,-, pit�.l do É!itado de:Sãilta Oa- Estreito, vendeu a' ,Albin.1- piendo e .talões de pagamen-' publicação' deste. para o registro tal fim a\outorgà de procur�io.
ouverra 1A,0 10, nesta eidade, ;tarina� aos dóis' dias: do m�� tanína, na formá da lei, ere. Mal'tins" sógra e mãe dos to dos impostos. Para os d� das chapas na secre��la, de acô�do' devendo da mellIDa Ç!>JI,s.tal: 'todos

O -Ofic'lal' de -Justiça 'dêste de junho do ano de mil no- slllllicantes, .taIIl:bém já falc· vidos fins, dá-.!le.à presente:> com o. dl$posto no Ar�. 1.0 da por. OI dr.doll Indlclldll.!' ·tl0 �� .. 1.0 do

J�ízo, trará ,a, I?_ÚQljc,o p_fegao 1'�cc�tQ�,�, çinquenta e nOV13. FAZ SABER ôS 'que o Pl'f'�' cida, um tel'reno cUjas COll valOl de' Cr$ 2.100,00. N., T. ta.rla Ministerial n.O 146 ele 18 dé Art. 6.0: d� -pôrtarla ;'n:<1 1-46 'de

de venda e arreinátação, a Elu, (as$.) Carlos Saldanhl1, sente. édital de citação com frontações atuais são: FrMt-, D�f'rimento.; Florti:mópoli3, outUbr� de 1. 967, 18-Ul.t$e'1. ,- _- :: ;�-
.

quem mais der e Q maior lan- Escrivão, o subscrevo. (Ass.' o inazó de trinta <3D) dias te para o. prolongamento dá 31 de m�rçà _de 1959. (assÍs- As Chapas .deverão 8er registra- ,"<�, ....

ce oferecer sôbre a avaliação Ary'Pereira Oliveira; J:uiz d� virem ou deles<conhec�entos rua Afonso. Fena, 'i)nde med� ,nado) João. José R. Schaefer. das em separado, senda. uma Ra.ra. ';F�ort��óPol1"}1 d(�\Uihff �e 11)59

, de vinte ,e cinco mil 'cruzeiros DirE'ito. tiverem que, pôr parte dI! 9 metros; p6lo lado, direito, : ROI de Testemunhas: Ma,' os C!u��;�!l,tos à Diretoria da entl-1 ,��..to Theo:JlllUlck .

(Cr$--25.000,OO) valor dó"bem PAULO PIONISIO e sua mU- na extensão de 50 metros, 'noel Ferreira Brandão resi- dade, Cpnselho Fiscal e respectl_ . ,', . pre.14e�t,..

que foi pEmhorado.à OR�,N- Cnntére cÕIn o 'original. lher JULIETA, DIONISIO, com terras" -de hérdeitos de '-dente á 'Travessa Carlos Pin° .. ;
.. ,

'.'" :...:._

DO CAMPOS" ABELARDO Carlos Saldanha lhe fpt dirigida a. petição do JQsé � otacinto . de Oliv�rà;' to, Estreito;"' MaxiIniano ti· U, 5,"I"n: a'� de,' ,Bellv.;l:fl' t-lia'menfo d'o' ._-'le"I·j:4 "

DA LUZ ANDRADE e' suas Escrivão.
- teor seguinte: � Exmo. St. fundos, com 10 metros extre- vramento, da Con.celçãc:t, re·. �,\li -

ESC.rlrlo' rlIOI. A'dvoCart:;'�J'a e 'P.o,cur'ador.la �:. J�:�:e �!::c:� 4;a��� ����;c�:sa'p:'O�:�:d�:o, �� �!���!�� T�:::�sr�i��\!:��� A ,V;-l s'�'O A - O ' PU' B�l I ·C:C 'O
,

--
� 'I

, Dionisio.e sua Mulher. Julie- reito, onde';,méde 59 metro;;, Rua: S� Jõão, Estreito, Jo- A:;uijna de,Beneficiamento (kL�ité avisa aQs:iriteJ'es-
ASSISTl:NCÍÃ DOS ADVOGADOS: "a Dionlsio; brasUelros"casa-;- com terras de Maria José da sé Domifig(j� de Jesus - Bc· sadoS' que,está recebendo propostas até"o dia 22 do cl>rreJl-

DR, AUGUSTO ,�oI$' DR. ANTONIO GRILLO dos, êl�_,:Maritimp., Ij.po!i�nta, Rocha. O ���dedor não che-j co Caiçara;. Em.a dita peti- te, para o transporte de leite 'do Municípió' de Braçó 'dO
DR. EMANUlilL ç�OS DR. MARCIO COLLAÇO do.e ela dome'&tica, ,domlcic., gou a Píl&Sat; a eS!lritura de ção foi. proferido o seguinte Norte)t.Florlanópolis.,' .

.

.

,�,> ,

- -

DAS 8 às7 12 e du 13,30 à:, 18 horas,' Uados e rêsidentés Iíà 'ÉstreF ,corrpra e "-en(lã,respectiva,.e 'despacho: A. fi Conclus?ô. Outras informações sérão prestadas na,:secretar" dá
:aúa Trajal!0' 2' - z.'" alldar:.".. I�a 1 - �lC!'Qn": 3658 to, por seu. assistente.� judio' a comprad(ira'",-' tal era a FJorianópolis,' 6 de abril úe dBL; ':q.o horário das"9 às 12 horab: diárlam,ente:

,'" .

•
"

,>I" .

,.,' ,. ,
J

,: '*,'"C1r..:<b" c..««cu:.. <�s!SS� 'i, recíproca, ,con�ia,n,ç� ,,'entrp- 1959. <assinadoo) w:aldemi�o,. ,,' 'A DlREXd:R�"·'SSj·"itsSj.·,�"SS''$j:'sSrirh'" - ------.--:-----------",.----
-----� ambos llunca.lhe e:ld.:giu, se- Cíls..aes. Submdo os .autos a ;;

��_ __"__

'i

'

:�. �:rÍià�t:�!:rr�::f::: .;:����ã��s��Ch����!!�gn� ,�p A R T I ( I P �: (}A ·0.

r
· Deis nu três 'anós ;depois D. 'o sr Esbriyão �ia e hora; pa- TENENTE VIRGULINO F. MACHADO

I ,
' Albin'$ Martins transmittú"a .1'0. a ]ustificáção, in,timados

J'.
e

'

.

,',

;;7'.'�
i. -r '

"

,J
, Í!<>ssp do terre�o aos alJllli� -ps iilteressados e o dr. 4° .., JUVENILHA BENTO MÁCHADO " _;,

.

.., :'. � ::�� d�9�, ��,ã�'\'er �- f�<!:�r��:�;lq�lanó- �
_ "_�' GU�TA�O 'SAR��� '�,:�',: ��'=-

J' �"

�"lh�\t1 ,�(j��6r,lL. ,.' IilªT� �cl, eã� �lI(flQ!l) W�I�!lÍ�o ;Oascaes,:, f
�4 QERCY DifÇAB'JRD"��>;,_·,..�"'-;,·

"t;, ,
' �

- '�ontjql\R�ent-ér#��opàntmo 1.O_'Ju.1z",àil_1>��t-q--tq '.da,U: 'partlCip!lm(ao� parentes e !lmig�olvadQ,d� s.e9S ttJhos

:,;' :. :;:'
: .�;

,'.' ;; ,1 ;,.,.,
",." "

. ij;e �l.lOS, se-l9::�s�ã9. ,;?.!I ,�il:�\lnscr�ç���,Jq.4lcifria em }'here�\ha-e ·Humberto�"Jásé.
,-

:-

.,.

'.... .·'ftléf'ttaieiKg"êRtia·:· E�;::�::�; �:�r���s ::. l!ua:::�=���v../:- ',.�
! r,

" . -_" ,��" r,eBa e postérior.�nté e veil- 'CQ_nstante. çle'1ls. e fls., em· . Avenida João Pessôa n. àÓ9'- ap.,2
,p ,c,

,
I, ,de-rQ:Qi, émU'$"CQn.diÇ�' de que foram ,reqq.erente&, PAV'� ;.., �t)rtti Alegre, 19 de maifr de '1959;.,-

"

.,'

T'
" ,,,'. , '.

p:" nR'ta' eot rega
'

-9ue � cotóPfj� �ãq pod,e-' ':to .DIONISIQ e 'sua ml11h�'!' _:::.... ._.. _..::." , , ,'---, � ,"

-

ê em�j f:)a·�a.�,�; ,ff.ll,:,!,:" '. : r,l-i '

.

" 'fia"ende-lá�niCaut(jrizaçã0'JULJ,"A·DIONISIO,. a--nm iIRU:MJDlD'E' D:ft: (l�UH'O"R""'JCtUf�DOS"':'
_ , .. "

, déles' veQi:l.ed��� �endo que, de-Ilue llrodu�ã os seus devi' I JTI1\I1 li. '" U
.

",Lll '-.
"

,'" �. �,:
.; ".�

estes tQ,tl1-h'�mi.. �ã:(i"poderil!tm dos'e ,lega,i& efeitos. Expeça· P &.'-SCQr E· H,orpfTA'L·-'DE�(AR.IDADr='
,'-

al1entaJ.: o t�rre.n� $em pré· se man'dli-do de citação a03 ," J J
'.

J •
. "

.

<' _
lo.

APAiU;U-IQS DE AR CONP-l\iIONAj)O, :'�"','(
via auqiência .qa, comprado- �onfina�tes do imóvel em

,tDIT,A'l Dr' F'ORN'.ECIM�NT'O"
:;

< EALANCAS "FILIZOLA".' . ,":< ',' o:', i.",·-:{' tá da) casinh..a: Desde mais que�tão, beIp C9mO a� dr., [ '[ ,J I:

" =. r., .' ., ,.' �o ;:: �';', ',,: l��;:' '�:., :: j,!p:��sv;�:s:�����a���. ��:;:m�!o��:�:;!�ia�:eqUd: De,. Qrdem' da ,Mesa Adminlstrátiva da, Irmand§.cle �Q,

"CIRCULADORES DE 'AR�'�;'" ", _.-' ': �, los ,",uplica','nte" ou D. Albir." Fazenda do Est'ado .. do O".' Senhor,jesus d9S Passos e Hospital de CarldQ.de,;preVin_9:·
,', '.

' '.�.,
-

••-,,<,,� . \ t, ""." '"

,aos interessados que até o dia 29 cleste�mê8, às -12

h?l'�'i '

,'. �
,

'o'p' > �"�.': " Martins, cQmo dono. que sellÍ- gão do'Ít4inisterio Publico e
l'E-ceberá', esta Irmandade'e Hospit.81 ..

na ",.ua �;"ei:"l', '�'�":o: 'CORREIAS E PNEJ1S, �OUNL '\'"
pre se con-Sider�ram do im6· ao Diretor do Serviçq doPa-'

" .. .__..,. ..
,

" ,<--,
" ..

- '�.,' .. ,' , • '"

v.el Véia-se,',aliás, que desdé' trimonio da União, pa�a to" çroposta em cart.as, fechadas, para, o for�e.ciment.o de
,

'

,�

CANETAS 'COMPACTOlÍ '0,\( :;" :;'" � " dos os'artigos necessarios ao seu consumo, dqruiie o.·
, J',

" ,;r, -", 1945 já est·ava o. terreno la�- dos contestarem o pedido, mestre de'julho a dezembro do corrente ano. }':'> ','-

.
;,,, "'}:, çado na, Prefeitura para o quelendo, no prazo, da lei.

f;XTlNTORE� DE' .íN�NOl'(J; ..: 'nomf d.9.suplicante. Nestas 'Outrossim, citem":§e por edi. Flô�ianópolis, 13 de junho de 19,59"

( Américo Vespúcio Prates.

condições, como queiram O� tal com: o prazo de trinta
requerentes legitimar SUf.\ (30), dias os interessados in S�cretário em exercicio

posse, reguerem' a V. Excill� certos, citação essa que deve­
se digne"'designar di,a e hora rá ser feita de eonformidade
e local pára,' com as teste- com o artigo 455 § lado �Co-

'." munhas abaixo, que compl'1.- digo de Processo Civil. Cus·

1 recerão ,independentementf; tas afInal. P.R.I. Florian5-

h de intimação, proceder-$e á polis",19 de maio de 1959,

justificação do alegado, seno (assinado) Waldemiro Cas­
d9, após, citados pessoalmen' caes. 10 Juiz Substituto �i;:i,
te os confrontantes atuais e la. Cir6unscrição Judiciaria,
seus conjugúel3, se casados

.

em é:ícercicio na. 40.' Vara. E .(
for€m, sendo os herdeiros de parr. que chegue ao confie
JOl3é Jacinto de Oliveira na cimetíto de todos mando ex-

..­

pessoa de seu advogado, 1). pedir o presénte edital que
dr, Thales Brognoll1, com es- será fixádo�no iugaúde cos­

crit6rio nesta Capital. Pede· tumt; e pUblicado na forma
se, da mesma forma, à cita.. 'da' lei. Dado e pasSado nesta

ção�do Orgão do MinistérIo cid&de de Florianópolis,· al)�

Público, na pessoa do dr. dias 19 do mês 'de maio do
Promotor Público, e ainda" ano de mil novecentos e c1n
por edital, com prazo de; coenta e noye: Eu, VINICIUS
trinta (30) dl��,,ps lnt�res' . GONZAGA, Esc'r-ivão, o Subs­
sadoll incertos e desconheci, crevi. <assinado! Waldemim
dos. diS}lensãda-. a citação Cascaes, 1°' Juiz Substituto
DOminio d,� trni1lo em fa'!e (ia 18.. Circunscrição Judicia­
de leiterada 'jurisprudencl{i ria em exercicio na.4t1.. Vara,
do s. Tritiunai 'Federal: ,Se; "Coilf-ere- com. o OriginaL
guidoS QS'· demais �ramites , "t � .:

Ilega,iSJ' esperam.
os suplicán- o. Escrivão

, "

tes ã�ja�-'iIf,�,reC()nheCid!lS;il. V4nicius. .Gonzaga

VIiNTl:LAOORIS. '.' �.:�;
"

�;'::' ":. t\��; -' '� ,i �<; -
• ;, :."t,�<�:�,','.�.,.1- ��< ./ 1�J, R. R;l.H (J

'��'���;f���' �" ,-i:,;�: /fJ' ::' .

" �, �:��:�:� :", óti�s ;�t��, em Barrell:o$ - J3!ur;0 SantD �onio
K�a l�lo .e.iJ;lto. e.quina- SaJdànba "_�rlbh,,' , ,

.'< . .
,,' :,' ;! c: <.

"

J,:,
.

':'
•

:;-'! ,:' , i' • ( '.
.

V f LI:O 'E \S E'"" .� ':,_
.

�;:'(:'
'. 1'�· ', .. � ,.

;-!��.,� r'· :,.'1 �- .

/

MOTORES l\1A"RITf�()S "PEN'PA"
-.� .�

y'

.
'

'De'eg.acia RegionaJ do Par,aRá
-' E D' I , 1- ·'f,�., ':. . . "

'

, ".' ,;t Ih
A DE!legl'cla 'Regional do Instituto de AQ:Ué3íir,"'é' '�9-Álcool, -li.edlacllli -

\

,em Curitiba; leva ao ('onheciment9 dos "��1'er�PII 'llue I!e ao)). '

• •

• ._.� �;,-': -,J f' �
.' _

.

iI',berta � -1nfcr,�ão. de 10 a 20 do corrente, ,;pall1i;í.e,,�l'j;Ó li.. fiÍlaDcla..'\ ,,'.,.
- ',' '8-'

. _- ·-"�'_·"".··c .•
"

..;i,......
-

•

......;

[, ",mmtp d·e· eI)tr�' sarfa. destinado .. tOl'neced
"

.- i:$rill",JII) EtiItIdo .'c ft

,"
.

r: ._C,' ._
',' �c; '"

',' l-i "

'"

" .'

." de �"I\ta Cat�na.\ d� conformidade, com ,f, ,. ,A.�à'i �-5�O :.
Executiva _dêS,,! Instituto n." 399, de 31 ,4e:;,�? � i��\ ":. ,.:� ,�'

Os lntttre�os, para maiores "sclar���lÍi ",O�I'��t��
':'" e"ta Dele�ac��, à rua Dr. !\furlci, M2. 9:� �'1úi�;iil:�!tiC1çl_�,

dlall:.mente' das 12 às 18 hor8JI e aos Sáb�:1bI. 9 �.:t2'JUír•• ,
.

,

Curltiba,1 de Junho de 1959.
":: ,< :'""'�" "I'

'

, ,

'iiiOI1

J..

Encon,tra-se em, testas o lar do sr. Nlltoll. .pereira. de-.'wa eXJIla..
,. .

. -

< .

T
-

,espôsa d. pdete pereira, com o llase�ento de um robUito, J!1enlno
que n,a �la "Batismal recebeu, o nome 9� NILT-ON ·CESÀR:.' ocorrido
no dia 12, ná Maternldllde dr. Carlo. CO'rrea:"'"

�

, ,.,.
.

Ao NUton Cesar é seus ' vent'l�ro�o�,' pàl� ... t,el1c'�fações de.

<O ESTÂDO.

,H A S ( IM'E"I T O
FIOS' PARA· E.LETRjCIO"DI�t

_ _J: ••.

,

\ ,

�l>\QCj:�AS SOM.ADORAS "BÚRRO'ÍJÓH�'
, '\ . r,'

J

c\1-AQL'j:"AS REGISTRAÍ)OR�S :�pRRPºGHS"
''/

._
..I�" .:"

:-iME.LlIDORES DE LUZ DE fi e 10 AM?ERES.
5?� ";

.

,

'

,.,.--'�,,�\í��;r,f:nJA1� ,'çIi��R.OJC�S. ,�'
I,

�. _,:,'

-:��L�tÉRI�'� P4\'kA: OESENH"Ô �KER.N·�- ,. "'-.
o ,_.'

":;:- ......... _

,

�-"

. P: A. R T I (' I P'A,Ç:Ã O"
Egi�io AnlQrim Joã,o

-

Francisco. da �sa
.

,

e e ,_.'

Alaide, Sar.dá-- de Amorim 4uI'ea Mendollça �'Rosa
participam o noivado de seus filhos

"

MARIZA e LEDENY

FIoriapópolis, 12 de junhó .dê >1959

�lÁQUINAS O,E COSTURA.

MOTORES f.;LETRICOS INSTIWt.O DO ACU(AR E' DO -!(COOL
.. "';;. :.... , . ','

.

PERSIANAS ''KIRSH'', < •

.... ,-�:�
q .... ,. ,":',

•

o>it'..., '.�'
• t·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



r Está Isendó aguardada com Inferisse Invulgarê o mais vivo enlusia_smo a noite sensacfonal iIe amáuhã .n� fenlro dá cidade�
.quando 'milha.res deaficcio.nados 'Ierão oporlu�idade.de ,yibrar�f.�om a dispulâ da (orrid��da' Fogueira", prova rúSli�a, pro��vida� tod�s
os 'al1OS po 'mês de junho ,pela Federação ,Atlética (alatlnense,'e.n8dade que'ág�r�, lem.a presid�-Ia ,o desportista Jcaro

.

dos passosw'
Os melhores fundistas de 'Sanla (ala,rina estarão em ação,_ entrá ",êsles SUvio Juvencio dos 'Sanlos, W·aldel11ar. ;Schroeder e ',O cam--'

universitário �Jheodorico Fernandes.'Será a (orrida(dtFogueira,-por cerlo, o·aconlecimento �marcanle,do esporte calari�ense do
mês em curso. Aguardemos,. ,. �, ,,�

. -

ô!d.el,lte dó' Aldo Luz. AS r. CA,Õ.DO��GRUPO.s.,� OL�ES tá:'�m condlç9�s .de a1ajal' '8,000,
- ,�

T
:,f

"�.:.II' .... 11)'( �.-
.

� �� j..? ""\'''":._�"_ 1: -\!. -: -i'�.�. JDelegaao - Narbal Vilela, RfO, 18 ��y.� 1 - ° s(m��lho :1+ IN�yÇÕES IM�b}tTANTES '.:ory,_� hil1,;_atleta'S (,dIrigentes,
,

. ," _� )
,

--.,..,..; ,,>' . � -IS'", ''. .

'

":,TécniC? - 'E;�e�t0 TFe�el. �,

, ,p._mo-��. C l:r,:::::):clJ{ ,Li:", ...�; \-. .' .., .'" ;:!�,��:'-;';'.;;�:�' l';fÀ1:E��f,j"'DE -'ALOJAMENTO CLAUDIO PER�ANECERÁ,NO AVAl -'Má€) ,çllegal'am.S'O'VLL 18 (UP) ° poio� '.::"': "pdú:m'el�Q ", Ema,nl RutkllS,' 11;1:;10 'iort�ülJ a�,' raiallj p1'''1 �,..,It:;" ,? 'oC,': '''''':'''r f' .
.

\" Já f-ol pvovidenciado o desPl\cho a um 'acôrdp 'AVll,f1;%'i:(j; A...Carlos ,Renaux nó caso·;a--a ttan.s-nês Pfatowki bateu ki.(4 '�m )', � Ãrva_ro Elpo (oito" :nln;:,tÓi'ias do' próx1nio dia 21. 'las ,. No últ1�� dia do m�s de mal? de todo o mat�riàI .de' alojamento, ferênCia dojogã;d(n:� .soÜcitâCia,pelo viçe-cámpeão' éstádúal.mundial do %rrem�sso d:;, disco, Ren;ad.?�es � .�!lnoeV 'Silv_e�rR águas da Lag\ia Rodrigo fie 1'1',,;. OS (srs, pedro Dell,'Antonia, prefeito de' propriedadé dos Jogos 'Aber'tos O ","vai, c,onforme divufga,mos, soli'cit01.1 ao �lub� brusqúen ..

com um· lançamerito',de(59�91 me-
. .(\.lfrédo· qos !'f!i-p.tos ,,'Eil-n,o; r:.·jlo ';tas e :'qu'e se dest111!1111 ';), -ra,'maçãc Municp!J,l,' Afonso Maria

.

Zanei." do Interior e que se encontravlt-'em
se 17-mil cruzeiros por um empréstlJ:llo por seis meses, As

tros, ,0 reé'orde ailterioJ:: estava 'em ·Az�v.ed,o 'H.uge� I

( K\irt';. '_I(l!p'!,a da equipe ,brasileIra qm. Irá a,.5· presidente da Câm'àrà
-

MutÜclpal, piracicaba, negoctações não cnegaram a· bom, termo, pelo que o ótimo'
poder do norte_l!cmericarid Fo��uné _.(qtiatro mlsto··.Marti��i1��l;;:h\;-e� ",focos pan- \meri�ànos" 'le l�hl- �co.!llpanhados das me�bros do "': Deverá êle ch.!(g:ar a santo�n_ centro-rnédio e' zagueiro centrar

.

dev�rá permanecér no
Cordien, ·,cq_n;t. 59,:;!8 metrbs" ',� '. r to)-; adUon M8;1a Mat:�i�s�2MaIU')'3l �cagO, Çonselhó Executivo da com�;;;,;J,' dré ainda est� / 8eglana e ,entra'· grêmio "azzurra", ficando fóra -�a disputa do Estad'!lal, pe-,

','.' ' ....', ',,".,"',", ","

Seis entidades conco�;él'i 1 às, !centi'al Organizadora: foram le, imediatamente em reforma,' por lo menos até que' 'apareça um clube' concorrénte ad ·título,

BR1
..·.SltE,fRO$'>·B!JE.'M::t.·,EC.OR,DES, provas de '�4 com",,'''o:r'J gi6a�_ hb.i<\OS pelo'sr, Deputado Dr,,_I:n- pi'ofls'sionals cOr;!petentes já con- 'máximo que deseje ref6rçar sua equipe com o conéurso do,

_.
te" ,e "2 sem':, tendo CO�"1 V"l' �oni() 'de QüelrÓ7; :FilhO, DD" S'e_ "tratados para êsse fim, jovem'-e técnfco player: '"

RIO, 17 - (VA.) Nas pro� IPelto, �1flrion Méler.,· 1'24"4,'-de tjcipantes o Distrito Fect�:"',l, �flo pretário dos Negócios da Educaçâo [NSTRUÇõÉS IlI1:POR'r,ANTF.S *
"

*.
.

*

'las efetuadas�,síÍbado e domingo 'borboleta'"e Glórfa'Funaril, 1'10;'2' ·paulo·, 'Santa,Catarln\\, Éstac!r. de �º Govê�no do Estado de São A C"C,O, já 'está enviando pelo OUTRA AQUIsrgA.O·.PAULAINA: MARRÉCO _ Est4n3 piSCina do Gmínl!bara, testan_ de "CFRW!",' F·inalmente a turma ruo, Rio Gral�de do Sul'e mais>; I P!'UIO.. I
COI'eio e por �011cl�!lÇã9 das cida- mesmo disposto a grandes feitos nesta prinlElira',etapa do,.

do' pal'A os índices para o pan�, m�scullna de 4xI00m' ;ufl,tr� estl- ,E:ederação' Universitária Galie!la ; Na �;·ltrevlstlb, depois de ser fei- j,es, os fql'mülários de inscriçãO, d� Estadual de 59. o Paula' Ramos,. cujo "e.squa'dj:ão êste anoAmer1can� 'de 'Ch1cago, fo�ain ba�� los' na oitava '"pl'�va, consegUiu ';�ujá !pscrlçâo foi feita pN Inler ' �a �xpOSiÇí\O 'detalh�da do que são cidade e pór torneio,
j

" uinda não conheceu o amargo!' de .uma derrota. ASs!m' é
tIdos três recOl:des iml.':"l!merlcanos, também ,superar"o reéorde contl:' m.édio d,P.·Comltç, Olímpi�o Bras!_ osjogoscÁbertos do.Il,lterlor e a Sómep.te depois de recebElr o que o clulJe dos.Carioni Ve.!rl·envidando esforçós para me-

;',_;. � "o ;::0..... ,: nental 'da prova (4'29"1 de João Jalroe !'eSponIlRb1lldade- de· cada .delegaçíio, fornúllÍírios preenchido é que a lhorar O quadro que agora obedece à orientação do dr. Saul
.0 primeiro pecord�;'�&.��,,�� Gonçalves, Moblglia, Monta.nhez e Resólvendo manter-s� em 'sr-�� boiu 'l'ei��ão aos aiojament�s� o sr, c:c,b, enviará os formulários· para Oliveira, tanto que conseg'fliu reforços, :{>rimeiro foi Zacki;.

no tol'· obtido na t�rde' de _ ')_fanUel,!m Montevidéu), assina'- são permanente até o dll\ 26, a fim Se(>r�tá.rlo da Educaçâo, autorizou, lS ,i,nscriç<fes ,dé atletas, ,: , . depois Oscar e agora �árréco, Os;tres de�erão ,estrear' do-
rdas nadadoras Lis!!l: B;uth .e�S ",claudo o bp,lo résultado de' 4'2S", de atender os prol:!lemas atlneu',es _�ejarrl-'os 25 (vinte e clnc0)' e.�ta- Como êste áno 9s cartões: dé mingo éontra o Paysandú que é (> campeão invicto dé Brl!s"
nia

.

Escper nos 'IÍlO -me�ros <nado com os segUintes. Ilarcials: Atos,
bjleclmentos ."'de ensino sediados identidade serão coloclldos em en_ I que e teve uma boa 'estréia domingó'último quando levou

de peito, com 1'28"1 contra .1'28"6' l'7"ê de costa, Thuin, 1'18"5 de no .Municíplo, po,stos. a d1sposiçâo vólucros Invioláveis de matéria I de vencida -ó Màl'cílio Dias por 4x3. Hoje efetuará o COl1-
_da .próprla SÕll1Í!-,' Qnteni.� logo na peito" Daltell, 1'4"4 de borbol�ta, (alendá'rio da '��a G.C,O" a 'Úm d<; .8:rem �tlli" plástlcf!, necessária se torn� as- junto tricolor/ o seu "apronto" para a batalha sensacional
prim-ell'� prova, � 4x100m mÔ'ça;Íl;: e Manuel dos. Santos, "156" . de

zados como -alojame.n�os" ,

, próVidência,s' das cidades, em. ,.ob- que se avizinha.
.

"
. -

,

quatro estilos .'cpnSegljiu não Só "crawl", Se os leitores" 'SOmarem ('118.0. para 1960, 'CQ.!ÍJ.:�a.' ·;��OlUf.lão:.ab �r, '�ecr�tá7: 3érva';: o� p��zC;s do regUlli�e�to, t. '"

superar o indlce da prova,"Jomq �e nã� en<mntrarém o tempo total .
_ �!o�Ci� Edu_cação"ac.C.C,O, conse-, N� dia 27 de' setemb�o �evem GARCIA DEIXOU O'FIGUE;J:R:mNSE �_:. Ao que 'soube-

tamb'é'm o··'recorde. s'ul.améX,lbano nâo se assustem, pois a, diferen_ RIO,17 (VA) --; Re!.li1zou-se na
" 'I 'I"'· ; 'i bl '-a o. Inscrl"o'es Indi,vlduals serem en- mos,' c:5 técnico Garcia-, desgostóso' com as cr,it'icas que Iheg·llLU so ucpnar o ]in co pro em � "

de 6'25"2 de uma turma ar�enti-. na é .devlda'a' salda dos nadadores, C,B.D" uma, reuniãO, da qual l'".r. f:oram fel·tas pOr" alg''!lns·d�retfôr.es do Figue.irense, co"'" re-' < •

l'elaciop.ado pom I!- �eal1",a9ão cios tre�ues a Secretaria da' C,C,O.. •

,

••�

na, assinalando '5'23"7 ,,(ajj�'
.

1S� �:!?OJS os teIri�os acima menc�ohá... t1cip��a, a�� de, di�.1gentês '':��:�m-" . Jog'os, A::tMll:.tbs Íio Interlor,.__':' .. 'As' cid�es devem observar' com lação à derrota de domingo.- fI'éhte· ao Garlos Renaux, aca­
trlbuídos: ,Dulce Okaya�:9.:r< "'8. dos"foram marcados a;o'largàr o tidade e�tica, os srs. M_!lndol,Ça 'i'A c,é,�õ;'córií.os'·p:ré(h';s' �sco·� -:;'i�o�'�\egUlamento e as )nstru... bá de solicitar demiE!sãb da, fu,nção"que exerce no clu]?e. A
de C'o'sta',' ,So··nla "'·.c,:,.:rr·",'�:l·';'24'''� �,' dê P'.',' dos mesmas da pedra' de sa'ld", '·fa;lcão" e.�,�,'1Ítônio., cio. pal!so,� res.:

'

.' - '.' ". '. .,'.' .

i 'd'}'reto"ria do alvl'-ne'.gro ,:

deve·r'a'. 'reunir-s'e pára apreciar' I:l.lU"! ue .. �
_, 'lares tt'os."'páitÍ!lulares' ql:!e Já f0�: �ões em .seu- próprio benef cio.

-
.

. .

.' ,
.

'
.

pectivamente preSi<\eI}te'jla.,�:FP'ç!P.�;, ";'.1'
"

.' y' :;', '- ,:', '>"':' ,,_ ..

'! .

' .

decisão do competente preparador,
.

"Rio ... ;:São Paulq!-r tom seis clubésr ��:e::.aulista e M.:etroPoúf�nà,!l� -Santarenté�'({RQiQ ie'cordisla br�silei"' RODADA A�AD�RIST�'*- EIlcl:anto não houver jo.
,

�

f
.

I
. ° a<suntó, principal 'girou' ' ..... " '" '.

Ih
.

gos oficiais de juvenis; serão· des'dobi''adas as rodadas dol11ás-,!omen e no re urno tôl'no "dO calendár.1o, êeildb
..

ro'-·e·:sul�ame<rrcano -do mergu· ,o certame amadorista, Assim é que 'amanhã h�erá um úni�
\ ' ,

.

vado�para o pro'ximo .:ano o. �fl_ ' . �
.'

-

co .J'ogo ma'rcado para a's 15· hora's, 'J'og'an.do ,Postal Telegr':;�RIO, S"CyA)' - Sou fav,)l'áv,E-l os pernltmbucânos perderam. Pão .

RIQ, 18,(VA) _ 'ÂID.Ílrfiõ San-
r
!l.companharam· a sua tent<it1,vr, ..

. gulnte: r' fico e São Paulo e ficando o encoritrQ Tr.eze de Maio x Aus-à Idéia de Hilton: Sa�tós, de se paulo, caso os carl,ocas não pOSSftm '

.,'. 0.0" .·.tlare,m j: 6'. novo' 'r�!drsta brasl- nãO esconderam a surprêsa p(,la '

,

promo:vé"' a disputa 'd� "4ori1;lo 'formar 'O .oleclonn,o'o pora ó se- JANEIRO: Finais do Cam])"C3 ,
" '. ',. .<",

t 1'11 Uii:t para d.ômingo, comõ prelin1iriar .do jo.go Paula Ramos,. v � •• ,.
_

�erro e sUl.americano· de. mergulh� facUldade com que Sa.n are mrr_

RI S' p, 1 em d 1 t d j" t' di • t nato Bra�lleiro de Futebol;, "

1
' X PaYllandú, _

"
O-,aO auo oS urnos. gun o ogo, eSa sposo a en.. ·

. '1�vre;comos331Iletroseleprofun� gulhou até aquea pl'ofundidaae.
... '" '.mas nãO com três clubes. qe cada frentar os' chilenos nas u'.IaF par_ 15 DE FEVEREI.RO A 'SI r,E

qldade q�e atinglu aa sul' da Ilha' Também o entusiasmo .,de Améri�
,

"

MARÇO:' Pan-Americano da "O"
.

. " I.entldade no prlmeir0 tumo, ,A' "i.. tidas. Sômente não poderemos �. Alasa: El�sa m��ca do. caçador 'sub, co, pr:etendel'ldo buscar logo em

to sejam· inscritos cinco je ()ad?, atuar a 1-7 e 23, mM sim a 17 e
t3 Rica; ''{''� ." '�;rlno 'd� ottgém Italiana, já 'com 'seguida os 42 j;Ilet�os; atest:..rn as-

1 d I
'

i i d t·s ln R') 20' li i
.'

, MARÇO A ABRIL: To.r:�"lo ,c",' '. .\
> .

1a (} .no .nlC o, sa n o l'e '. ., "

para .0· qU? para z<lre o cam- 'Pro�sso·âe.n"I!'�ural1zaçâo em cur�o,' condições excepclonais .. que reve.a
.

S· P 1 h
'

h t II t
'

f·...,._ I
i :'fP'Gberto ,Gom.es pedrosa�'; <e três' de aO au o. -. os me· ()_. pso a o pau il a,. a 1m ue perm -

"poi&Íyelinente[ se estende a todo o no momento" E' bem 'prov:iyel ql1_e
res claslfica,dos no turno, para. o \i� a realização dos' ref·erid03 i co_ 10 DE JUNHo' a 10 DE ;ru_

CQh.ti1'lelrte· americano, ,pois não� já po fim destã semal_ll\ ,'eg's>'l'.l.
retur�o' qúe, .então sIm, foderá tejos, Sendo a <�O'Hlgglns" a.1\1.1 LHO: T,,�a das Nações, ·Taça do

tem notíéla de um mergulhO se_ remós um nova recorde :ilulidia!.
\ tlãntico e Taça Roca;

l'Ilelhante. sob contrôle eflcla!. No
.TULHO A :QEZ:r;MBRO: Ca,u-

FL(,lRIltNÓPOLIS, SEXTA- FEIRA, '19 DE JYNHO, DE 1959'
"'------

•

RRI'I'�""-,
"".

J

.peão
."1"

.... c. -Cf'
�

\f

�BlfUiu, a· �elela�ãq:<'e, 'rem�_
; às

Bem disposíos e, ccnfleníes-. çomo:ési.l'{o,Ílstitúidã. a' deleg��;9 � N�9 'Ieva ràm reservas- �uL
Iobo viajoif'- Sorteadas as' raias ..

'

Também já se .enconfra,m .' �ô�"RIÓ"'-ãs .deleqações �e� São
.

,

,- Paulo. Estadó de ,Rio'e Rio Gra'nde, do SuL
' '

Viajando num dos confort,áveis disputas de' 21' a 25 do cor-ente João Telx�lta;, DI0níslo Schmitt, as eliminatórias dos dias 21. o (I�. rtnenses, 2; �Fed'!.Í'ação Unlvt!r�l.
aVlõ,es do Consórcio TAC_Cruzel� contra cariocas; gaúchos; P�ullstus"�',Carl ,Helnz. JI'!Wi'�·OU3J{I,. rlt;.m�, );ã�:��écn.lco' da. ''C:,B.'l'J, so�te�u "I�I tál'la Gaúch� io;
1'0, seguiu para o. 'Ri�, ontem, q fluminenses e estudantes �aúcnos. Gunter ··Baertel, Slgismundo .Ren<) raias para a disputa e cUJO I.�".ul-
delegação da .Federação Aqúátic8, êstes 'inscl'ltos pela Comité -O Iím

_

.!- S�h�fkentte, 'O�HdÕ i1sbôa 'e ÉI1� -tado é, o segutríte: "41\om" - C""- I JA! NO. RIO, ,PAULISTAS, GAÚ-
pico Brasileiro, Segu;ram 12 'I'e- i zlári� sc�m'I:L (Oito�dO-C,:"R" A::;: r)ocas� raia�:2.;·, ,gaúchos, 8; caf"H'l_, CROS E FlUMINENSES

- . '.

'fI i .� d 'Paulfstas, g'aúch0s e flúmin�r.s,smadores e' dois timoneiros, mas..o do .Luz), Como ,_Já nottctamos, p, nenses, 1.0; um nense, 4;. J.le "-;... "

chefe.,: o delegada e o t�cnico, per-,
'

delegação ficará hOSp3dad!\ no ['.aÇão Universitária Gaúcha, 6, "2 que- dlsputarão- as eUmlnató:'ias
--

t
' ..,

. •

fazendo ao todo ',17 pesssas, !lão Ipanema, Hott'l Jerií" - Carloc'aS "A" raia li e com cai10cas e catarinenses, 'Já ·se
l .. . -�

, .

levando reserva algum, Em case SEGUIU RUI 1,01''') "B"c4;' ga)Íchos. 8; fluminense, ; O
de v1r' a; adoecer ou acldentar_sp.

i ..

No mesmo avlâo, não ,'!ãzendc' .3 ,Féd,_eraçãó Universitária Gaúe!la,
mesmo di� que o� catarlneses:' Os

de S�nta Catarina, que concorrerá

;às el;i.�inatódas dê- 21. 23 e 25 ,do

corrente, na Lagôa Rbdrigo, de
.

�
• ...

, • ."'"i-I' ,
.

Freitas, quando se,'á proced!da, II

encontram no IÚo, ,tendo os p,'i--'

melros e os últimos "vlaja?(h..no
escôl�a qas gUar_nições', 9.ue,·r�pre­
scntàrão a Confederaç1io 'Bra�llel-

�
J - •

• � _

I'a de Desportos nos, Jogos pana_ um dos remadores, a chefia tet'áI
• r ',_

mericaÍlos ele -Chicago.
.

que designar .�p:t cf;'l.émentó de ou-

Todos os,componeni;es dfl,.j,el�� ira ..gUarni'iã.o�1í� os desta concor ..

gação embarcaram bem dispos'tos '4arem,

parte da c:ie,egaçãó .embó:a cUt- .;. "Oi!o g_igant'E!'" - Cariocas, "I,l,�

3'; pa;ulistas; ,6; gaúehos, 4; c ",t'k- g·aúcl:!.os seguirlblÍi domingo,.cesse. viajou '('I' lJ.'Osso '��rJ,l.:.� L:1 ,-�l.'�....,-;
lega' (lo'" colllboradOi' Jo'rn"lls.r.�' P';::Il,
TIQÚl'�IO Lobo, é mai� ass;,itírl":,'\C.s
nossoll. cronistas ·de rem) na ',\túa.' 'JO'GOS - ABERTOS', DO INTERlo�r

PAULISTA,
e Gonfiantes em que, sab.erão ';h®­
rar as cõres dll Santa Catarlnfl'.'nas-

� '�. )1"3·

� "�

� DE�E,GAÇÃOr..�._
-

contar, apenas, com seis litigantes

�--------------�--�------

(ert�me 'do.
·P'lraná·�

ca taça que nãQ' se encontra n.'

Rste o pronpnciamento do ;)>'e..: CBD, t1;ldo faremos para reco 1,

sldente da Federaçãô pa 1.1;,:,,\ c;e' -lulstá_la:
rríesmo dia. da .sua notável tnça.nha,
Santarell1 revelou o desejo de ten,

peonatos regionais e Taça Hl'.;1;�ll"
pa:\a'lD61'e 1962, o assunto fi.

cou para sàl- decidido

mente.

Campeonato
Paulista

FutebOl, ontem, na CBD, -quancl0
.Indagado $ôbrfl a viabll1dad<:Í. do

plano' <\0 .presid�!lte do {l'hmen.-

, ,.

ta)' imediatamente' o recorde mun...

dial d,e '41' metros (dos Itallall'o�

Fala0 e Noyell1), mas" dian�e das.

'ponderações dos que o ass\s'I ri\lll,
decidia aguar!\_ar· mais ume serna ..

na pela' ;'eno� � .

•

� � i

Mprl'eram assim, as espsr3nç,,-s dos

3espoi'ü:,ta5 �aranaeQses d,e re')1:,"_
, I

,�nta,' .0 f1;lteqol de seil" Estaqo, Il

Confederação Brasileira na cti"lo...t'\

go, a,poiac:jo pelo l'epresenbnte

1>'lumlhElnse" Luis Murg�L

�io '

Referindó_se ao proll],erna .(,e ::lo troféu em causa, já que o m ..

fOl'n�ltção 'da nOEsa eql{ip� n.;,�·(,na�
.

,terêsse �ela .r,econqulsta do .. 1l� B ,'.

empolgallJ:J_ os par�dl:0s

" <,

\,

SÃO PAULO, 17 (VA) ZÍzl:" antigo astro Dânil0, contra o :8'o_
nho, o famoso crack das 'seleções tucatuense, tendo o final do en­

dó Brasil,. tendo rngressado no São

Bento, fêz sua estréia, domingo, centro. acusado empate =-de dois

n� Clube de Marília, dirlgldó pelo I
tentos.

'Gattincha 'deu, rrshow�r. na. Alemanl1a
SARREBRUCK (�Jemanha), 17 gols seguintes, aos 16 e-39 mínu

,

(UP) "-, Cêrca de, 35,000 espec-,
I
tos, .

�
.

tacJores; aplaudíram entusiàstica.l, NiI -. SegUndo. te�po, a, pressão

mente o Botafogo do Rto lie Ja-, foi mantida, ,.aprovejta;udo os hra-,

neírc, pela sua ·vitória. sô�re fi snetros áindã para .Iogadas espe ,

combinado Iocal, em que -os: cario_ : ;taculares em que Garincha arran-,

'eas agradaram tanto. pelos b;i":/ �oJl grandes: aplailws' com suas

.'lhantes· l�n'ces individuãi��quanto/ �'dritiladas", e ,fitialme;-;te marcou,
, ,

' .,.. .

pela �:Ordénàção e .alto nível, téc •. � quarto got.,'��'uc() minutos "antes
.' de

.

soar '0 apitá;'
'

,

, ,I ... ,,', -
,

,

.' .' I' Os' 10��iS' não tivera� nenhuma

, . O Botafogo atacou com .Impeto, ehanee, e os eomentarístás ehe
,

e jÍi aos 7'mmntos paulinho, 'mar-, 'gam a dizer' qUe' Só mesmo' JÍoor

.caya o primeiro
.

gol. Foi. ainda, I sort,e o marcador. não' foi maior
paulinhO quem' mare,DU os dQis' aínda. ,

,

.

nico,
'..

--------------------------�--��----����-----,-

,'FUTEBOL' JNFANTO.JUVÉNll
; -

•

-

"-" <
< .'f:

-

_

I
Sabado em Carvoeira deverão se defrontar as equipes

de juv-enis, do Brasileirln,ho F. C, X Cairense F. C.
A equipe do' Br'asil�iriÍlho' 'estará assim constituida:

E;nis; ;Renato, ROqolfo e Valter; Cesl:J.� e Dfl.merval; Valber-
to, Moacir, Eri, Herculano e Osvald,9. "

.. /.

�EIBNITZ AMJ!:AÇADO DE. NAÓ JOGAR DOMINGO.
O arqueiro LeibIlltz nô, préli:o �ontr�; o BarrÓ�o, domingo,
em Itajai, f>Oi seriamente atingido no ro�tQ ql,lál1do de uma

intervenção, sendo após trans,Rortado 'para o hospital local
e mais tarde para esta 'Capital. .Está passando bem o gU\1-
po guarda-vála, po:t:ém muito di,fícilmente poderá guardar
Q arco depois de amaphã contra Cis"-br�qUenses. Quem se­

rá seu substitutO; caso venha a po�itivar-se sem impedi-
mentCi?

'

\.

CR:t 20,240,00 A RENDA - Segundo apuramos na F,C.

·F., a' Ie�da do prélio de domin:gO em itajaí, entre Paula Ra­

mos e Barroso, foi boa: Cr$ 20,240,0_0.
.* *

O HERCILIO. LUZ A Taça"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, �

�c.açadas ...

- O:S80.1. Gig�nle
Houve tempo' em que "O Chico Cardoso, diligente fun­

cionário do Cabo Submarino, hoje gozando de merecida

aposentadoria,' era elemento indispensável em nossas an­

danças 'pelas praias e mataria.
Bom cosinheiro, era ele o encarregl:!odo do cardápio

que .!:iempre agradava. Além do preparo da bóia, era o eil�
carregado das panelas e latas.

Morava, como ainda hoje reside, na Pedra Grande,
nas imediações do Iate Clube. O nosso ponto de encontro,
nas madrugadas de caçada era o Mercado Publico. Isso

.

fazia com que o Chico fosse o primeiro II.- se levantar- e Vi­
.

nha chamando os demais companheiros, no trajéto da.
Pedra Grande ao Mercado.

certa madrugada, envolvida em densa neblina, mal o
C):lico saíra de casa, trancando a porta e jogando a chave
por -JJaixo da mesma, qU'asi no entroncamento do Morro da
Gazoza ,com a Bocaiuva, .desviseu, plalinente, um enorme

\"ult9 que caminhava ao saltos. Os cabelos se lhe arrepia-
ram. Estancou e esfregou os olhos para verificar se �stava
bem acordado. O vulto se assemelhou a um grande sapo.
regulando uns oit�nta quilos, aos saltos, no meio da rua,
na mesma direção que o Chico demandava.

O nosso amigo. quiz voltar para casa, mas ·lembrou-se
que havia jogado 'a chave por qaixo da porta. Ainda todo
arrepiado, meteu Um cartucho na

.

espingarda para dar (} "

que vie�se. Não enfrentqu o v,uIto pOJ;.que a carga do car-

tucho éra chumbo fino.
�'

O sapo gigante tomou o !,u.mo do Morro .da Gasoza
c' o ChÍco esquivou-se pela rua Bocaiuva.

Ainda' sob o impácto da visão, nervosamente bateu à
porta do Oscar Pinto que tambem seria nosso compa�ei­
ro de caçada. Relatou o que víra e. os dois demandaram ru-,

mo à Avenida Hercilio Luz, onde teriam que chamar outro
caçador.

' .

Ao alcançarem a Avenida Hercilio Luz, nas imedia­
ções da: Maternidade, o Chico .estancou novamente, pois
g�e o' sapo gigante continuava aos pulos no meio da rua.

Os dois amigos prepararam suas armas e resolveram

acompllnhar o vulto, pelo outra lado da rua, separado pelo
canal da Avenida.

Com o máximo cuidado, silenciósos e aproveitando a

cerração, camuflados pelo arvoredo, esperaram que a visã,p
passasse pela iluminação de um póste.

E então desvendaram o mistério. O '9ulto era um pobre-
preto, com ambas as pernás amputadas e que fazia ponto,

I pedindo esmolas, na esquina da Â�enida cam a rua Fer-

I
nando Machado.

-

Achegaram-se ao pobre aleijado e o Chico, mais, satis-;
, feito deste mundo, deu uma esmola de dez mU reIs q

naquele tempo era quasi uma pequena' fortuna.

O inválido ao receber a esmola, acende'll um fósforo,
mirou a'nóta e'perguntoú ao ChiC6 si ele nãO estava enga-

,

espo§�, �,oi,: "��o,..
.'

iá: e enganei" mas.a óra
to. Pi 'esm Ia e $üa 12-6-59

. ,,-

.A ef?lergla. l11:ai:s C :I7éI'é a q.U
co�o. foi dit.o em- o�tro co-

j
Há, porém, quem se 'insuÍl- necessáríamente mais c�a' : Não' podêmos, po}talito, >. vamente multo meI}orl e per-menta��o, _a grande sal(;ll} pa- j� contra a constrüçao -de '. do oue a fornecida' pelas ht- ficer adstr!tõs aos .,gra,ndes' 'plitenv a- recuperaçao "dó ca-

ra o carvão nacíonal- e," no usínas termoelétricás à base drelétrtcas, Essa objeção,' po- � projetos dê· aproveitamento -pitAI a prazo mais curto.
momento, o seu uso na pro- do carvão alegando que a rém não se mantém de pé de quedas dágua. Há que utí- Além do mais, representam o'
dução de energia elétrica. energia assim produzida é. nas atuais .condíções brasi: lizar também o carvãó, le- t aproveitamento útil de uma

leíras.
'

. vando em conta que', as ter-
'

riqueza' nacional que não
"" moeletricas são de eonstru- I pode ser desprezada: o nosso
E&tá claro que devemos

ção mais ráalida, eXlaram 'm- carvão. , .

'

aproveitar as: imensas pos- t· to
. . r""'l ti I Q t· eço do qut-síbílídades- oferecidas' pelos ves imen s ,em n}ve re a·. . nan o· ao pr

'nossos ríos, mas todo mundo --·-M-.I S S I DE '30.0 D I A .sabe que isso requer a cons- litrúção de grandes barragens
e Instalações, São empreen- 'MARIA' BEATRIZ ROSA CORDEIROdímentos que .exígem muito , ....

" .

tempo de construção; inves­
timentos extremamente VUL­

tosos, que sõmente o Estado
está em condições de razer: .

recuperação lenta do capital
empregado; e a solução de
problemas técnícos ios mais
complicados. Os exemplos de
Paulo Afonso, Três Marias e

Furnas são, a respeito, bas­
tante eloquentes.

Irmandade do' Divino Ispirltc Santo e

Asilo de Orfãs -"s. Vicente de�Paulo'"
AGRADECIMENTO

A família. de Maria Beatriz Rosa Oordeíro, ainda cons- ,

ternada com ê rude gol-pti-' somdo com o falecimento -desse .

ente querido convida aos demais paeentes e pessoas amigas,
para assistirem a missa que .serâ celebrada por sua bonís­
rima alma, sexta feira, dia 19 do corrente, às 7,00 horas,
110 altar de São José, na catedral, Metropolitana.

\
.

Agradece antecipadamente a todos que se designarem
a comparecer a esse ato r.eligioso.

A Mesa Administrativa da Irmandads do Dívíno 'Esp\­
rito Santo e Asilo de Orfãs "S. Vicente de Paulo", torna
iJúbhco o seu agradecímento a todos aqueles .que, diretá

.'
.

cu indiretamente, colaboraram Para o êxito da festa do
Divino Espírito Santo, no corrente ano.

Estp.s agradecimentos são extensivos ,a. bondosa popu­
Iaçâo de Florianópolis que, com sua presença e colabora­
ção, tornou possível o bom resultado das festividades.

·

Washington Pereira - Secretário

'

.. Q -·FAI U LOSA 'VE:N-DA

.

•
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Aproveite ... Aprpveite ... AproveitJ ..'.
esta monumef!tal oferta:

PARA
A

VO(�
em cad:l roup I VEndida

UMA el, g.:miLs-ima.

CALça' COMPLEt�ENtjJ, and�i\íssin1� CGsimjr�, ,

..

no valor de (r$ 1.100,00

E�t6 -'no fim ••• está por pouc'o�

dla� ·esta fabulosa. ofe.rt�
.

,

MAGAZINE HOEPCKE -

IMPERtAL-E_XT_RA. Garanta sua

.eJegância comprando' a melhor
.

,

rOl'pa do Biasil - palo· menor

preç6 de Santa Catarina:

IMP,E-RJAL-�TRA. Venha vê-Ia,
'ven'ha admirar suo elegância

I),,�.a .roup-a IMPERIAL-EXTRA.,

tMPERIAL-EXTRA , melhora
) IMPERIAL-EXTRA - Umt.i exclusividade de-

J

• 36 tamanhos diferentes;

• Mais de 40- padrões excl,uslvos,

• Tecidos da ;"Gis alta qualidade, .

._ i

não se:;tlem'
•• t' > t' .•

-
.

�OW<ltt um pouco mai� ,�ho,. i,a -�emanh.a, ,pobres· e?l pe­
não é problema. Em ,.pt�:ei'" trolfo;' como

'. t;\lnbem, �_
ro lugar, como gosta de dt- URSS, on�e abundam recut

zer c. gen. Pinto da Veiga, a sos p�trollfe�os._e fon�es de

energia mais cara .é aquela ene.rg�a hidraullca. É slgnifi-
I de que .se precisa' e nãfil 'le cativo o ,fato d� que, no pla­
tem.' O fato porém é que no setenal sovíétíco, segunda
o gasto corr{ energia entra ,informa "Visão", "quanto à
em proporção miníma no eletr'ícídade, foi dada priori­
custe da produção em ge- dade à construção de cen­
ral. É desprezível, por.t'anto, trais termoelétricas, menos
a influência que possa ter oríeresas, de construção e

o preço um pouco maior do amortização maís rápidas".
quííowatt gerado pe;la queí- .�_ .. :....,

-

.. ,i: �:
.... ,r;'

ma de carvão. Comi os Nãõ' há, pois, porque fugb:
meios técnicos de que dts- ao ímperatívo de dar ener­

pomos hoje, é perfeita)mel_l, gía ao país utííízando um
te viável inclusive construir combustível que nos sobra e

unidades terrrroelétrícas de que, na atualidade, vem cons-
300 000 kw ou mais nq Sul tituindo, em grande parte,
e trazer a fôrça até o cen- uma. espécie de material de
tro do país. atêrro em vastas áreas do
A tendência ao emprêgo do Sul com grande prejuízo pa-,

carvão, alias, se apresenta ra a economia nacional.
nos países mais adiantados rv. M. K., do Diário Ca-
da E.�uropa, como a Françà e noca)-

-

RECREATIVO'

-J,AN E r ,RO

•

'� - .........-
,

"
.

.l

'��'.... !,.::;
....

�; �

I
I

Programa do mêsde Junho'
DIA 27 � Sábaao - GrandIosa festa Junlna _

Quadrilhas, chotes. valsas, etc,_.. - Haverá pí.,
nhão, larltnja. amendoim e quentgo, etc: _

f
OBS.: Nesta fe3ta para malar brllhant;lsmo, pe-

de-se traje a cara ter.

NOTA: Será Indispensável a apresentação 'da car
,

tetra social, bem como o tMãO do mês.

para' as festas dos dias 13 e 27 as mesas

se acham a venda na Secret'arla do Clube,
ao preço de CR$ lOO.()O

� �
.

Dia 4 de julho "NOITE DO CHARME"
Partleípaçâo de Antonio Dutra e seu con­
junto Melódico - Eleição de MISS CHAR­
l\{E 1959 - Patroclnio do Rotary Cfub do
Estreito - Em beneficiO do Hospital Sa-
grada Familia.' ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NA ASSfMBUIA lEGIlA1IVk,: ".:", �- �

.,'jHIRlenagens' a flerêo, teobe,tl: '1111 ,I Jorge
'lacer_a � Enallecidajla aus,_'idade de,lerêu'FRIANOPOLIS.sEltTA_t.DE�oDE�59
�a :hondade de lo"e'e �,din_,iSJi18 de Le�berll

'

tffii�::���t�! o u,� «o ., • o

Os O,_r.:adlol',,es � Wald,emar Salles p'ede 1nformaçoes: venda dê" ,molores,na,
,

'

CE LES(/e velculos pe- Mas não é sõbre êle que vou escrever. para. 'exemPlIflca.r

"_
Ul 'I,

" , ",
a diferença e�tre a teoría e a prática., ofereço aos leitores êllte

Jt_�r.',:i:" ,: -. 'lo Govêrno - (9ngralulações a Brisola.
'

-';-
�., SabO��\:�e:;�::��u;a�e!:�::�R��zeln:=:::'na Câmara II

A sessão, de 16 do .corrente foi" sôbre a' vida públ1ca do saudoso e probidade, que muito engrande.. m'orros, da gente humilde, ímcía; de caminhões comprados a. partir exibir erúdlção ec�nõ-íni�O�f!na.ncelra, á custa. de leituras mal

na Assembléia r:;egislàtiva, tntei., governador ,Jorge Lacerda, frisando cem a� páginas de nossa história. dor da pavimentação asfálücá em de janeiro de 1956; '2) qUantlda_ 'dige!ldaS de lord Keynes,\i velhaco e habilidoso t,eórico do c�

ramente dedicada à me�óriá: de a sua: atuação de parlamentar, co- "Fel1zes � disse' maís .adíante ' Sa;nta' 'patarina, ,e (lãs Indústrias de, marca, ano de fabricação, da-.

Nerêu Ramos, Jorge Lacerdâ,. e 'mo um dos .maíores 'oradores da sr, Evilasio Caon - daqueles que, dij!' base em seu Estado. Inteleo- ta. de aquisição, preço unitário de

Leoberto Leal; vultos políticos de Câinara dQS Deputa��s e que ten ,
ao passar por êste mundo; podem tual dos mais brilhantes, o s.uple- automóveis de 'passeio, adquiridos

Santa Cata.rlpa que, exatamente tou, na frente . dos destinos do go- deixar algo às gerações presentes e 'mento I1terárlo Letras e Artes, depois de 1,0 de [aneíro
t

de 1956;
há um ano, atrás-, nessa data: pér'_, 'vêrno catarinense, dar solução aos vindouras. E êles o' fizeram, com 'por ,êle dirigido, marcou época quantidade, marca,' ano de fa.bri­

dlam a vida; em trágico desastre nossos problemas' de base: Refe::_ sua {cultura, densdo e, serenidade, .n;;� anais da. lltera_tura.· nacional, cação, data de �aquislção, preço

aviatórlo, 'ocorrido nas proxlmlda- riu_se, o orador, 'à proverbial bón- para engrandecimento de nossos, sendo, na províncía, o grande amí , unitário- de. camlonetes Rural_WI-

des de q.lrltlba, dade de Jorge Lacerda, uma de fatos' h,istóricos, não perteícendo go, e incentlvador dos jóv�ns VIL- tys adqutrídaa 'depois, de' 1,0, de'
. FALA, Q:�,DErlJT-�j)O OSNY suas preponderantes caj'a�teristl- maís aos - partidos a que enam f1� lores, como os elementos do Gru- janeiro de 1956;, 4) quantidade,

REQIS eas, e que nunca teve um jnímígo. 'lados" mas à coletividade'de Sàn_' 'p6 S�I. '" marca, .ano de fá.bricação, data. de

O· primeiro orador da tarde 'foi Sôbre· Nerêu Ramos, o sr, Osny 'ta Catarina e da Nação ofere'cendo ,,:0' sr. Manoe; de Menézes, lia. aquisição e preço unitário de jipes.
o deputadó pessedísta Osny 'Regis, Regis rerertu-se a recente depol_. exemplos a serem 'seguidos". ocasião, propõe que/as homenagens O sr. WlI.ldemar Salles, mais

que, preliminarmente, díscorreu .nento do' diplomata e escritor "Seremos dignos do Brasil' - também sejam estendidas aõ jor_ adtante, manifesta sua sat,lsfação
JO�o Neves da )!'onto,ura, conter'; afiançou:o líd,er trabalhista - se

rraÍlsta Sidney N�c;ttÍ, -q�e pere- p!!las informações que lê no Jor_ �.

a__••.__•... 'âneo do grande catarínense, onde , nos servirmos' 'da austerídade de
céu na tragédia a\tl,atórla., de 16 na.l do Brasil, do Rio, do flnan-

: B,U�,�j'.-r�"�" ,I11III,
�firmava que o grande homem pú�" Nerêu, se ábrirmos., o coração co- de,,,jUnh�, nó que o'p,lenário ma- clll.mento federa.l registrado pela

III' blico j' era um grand t d t mo oJTge L,acerda o ie'z, e, seguir- - "UMOC
'

E d F'a e ,es 1.1, an e, 'nIfllsta sua inteira conéórdância. "" ,
a mpresa e orça. e

Continuan,do, real�ou tôdas as fa- mO_Jofge Lacerda o fêz; e seguir_ 'A Mesa da A�sembléla, Por In_ Luz Santa. Catarina S.A" de ..

I11III' I11III ,es da vida Púb,lica de Nerêti" co_ Leal, pois' Só assim· poderemos cor_
termédlo de seu presidente, depu- 330.81�.178 Ílras, e à 'Sociedade

JI "As palII}'as que nos man- "I mo deputadO estadual, góvernador, responder à expectativa do povo tado Braz Joaquim 'Alves, assocla- ,Têrmo Elétrica de'Caplvarl (SO'_
I11III dám os jornalistas, Of!ciais·1IIIII Interventor em 'Santa Catarina, que para cá nos, conduziu". TELCA) de 5,49,6.583:90 "francos,
JI JI 3e, por ,seu turno, às homenagens '

'

, pelas n�s,sas,
noticias sÔbre,

como deputado federal, presidente QUERINO FLACH: ERAM AS prestadas pela Casa. às persona.U_' suiços e 31,921.548,10 ma.rCOB ale-

, da Câmara, vIce-presidente da re.!' TRÊS VIRTUDES CíVICAS � mães, representando uma econo.-,

alguns inquéritos que se es- ' , dades desapa.recldas, 'dando por,
"

..

pública, presidente da Naça-o e se_ O orador seguinte foi o repre- mia de um bilhão e 38 mllho-es de
I11III �,

•

I11III eBcerrados lOS trabalhQs do dia'.
JI' tio pl'lOcessàndo em repartl_

JI nador, levando sempre, o nome do sentaIlte' perrepista; sr. Querino "Na sessão de 17 do corrente, o' cruze�ros ,do câmbio ,livre pl\)'a o,

I11III Ções ,estaduais, não podem, I11III Estado natal às culminâncias. Ma- Flach, que se referiu aos homena-
SI', Evllasio Caon requer novamen-,

câmbio oficial. Disse na ocasião,
JI I--'fe'l'i'zmen'te, ser retrl·buldas. JI nifest.ou,se, o sr. Osny Regrs, sô_ geados como pOSSUidores de três. o 'orador, que nêsse 'desiderato de

u,
' tê, à vista da..manifestação do ju-

I11III I11III bre Nerêu como grande advogadO, virtudes cívicas, aludindo ,à vida
diclário sul_rl,ograndense, telegra.-'

tanta e traJ?scendental linportânCia
JI ' Não "aceitamos que com as JI professor de direito, e seu traba_ públ1ca 'de cada um de per si para à economia catarlnense, não, se

,
" fi d •

ma tia Casa congratulando-se com'

','
s,ilo"Ssas,.crittcas que emons-' Ih,o na elaboração da nossa Càr ..... finalizar lendo discurso qúe o go_

, devia olvldll.r os �sforços da Assem_
o governador Leonel Br!sola pela

,
trado que o gÇ)vêrno ,,,pune,

ta' Magna, e, também, à frentjl do vernador flz,era no ttlmulo de uma bléia.
'

, encampação dos servlçps de dlstri-.
-

os seus funcionários deso!lnes- ,Ministério da Justiça, Aludiu, na personalidade catarinense,
d 1 I 't I d p'

-------------

,

.I11III to's,,'e c�s,t'iga, os que na-o' 'i
.

RUBENS N NEVES NEREU
blliç,ão e energ a e e r ca e or_

_�=;i;=��_ JI '

,

"
- ocas ão, à soma de trabalhos pres- . �

to Alegre. Os' 'lIderes das bancada.s
tados a Santa Catarina por 1:;eo- ERA UMA SETA LA�'ÇADA EM,

que compõem o legislativo, à vista
I11III, pautam" seus atos e sua con,_ I11III berto Leal, como deputado esta- LINHA RETA AO SOL
II! JI do amplI.ro que o poder Judiciário

•'
duta ,pll.las normas da hon�a" dual', secretário de Estado e depu- O sr.' Rubens N.azareno Neves do Rio Grande do Sul deu ao ato

q;ue 'sa"'o as norma� do go-
I11III tado federal, teríninando por afir_ figurou Nerêu com uma. ,seta lan-

d d' h i-� JI o governa or gauc o, apo aram

•
'

•
mar os três vultos que há um ano çada 'em qireção ao sol, eni l1nh '

vêrnll". ,a P,ropositura do deputado Evllaslo
perderam a vidll: erám três per-, teta, estadista conhecido fora. das

,,'
\, ·x· X I11III' sonalldades diferentes; Irmanadas fronteiras do pais.

Caon.
,

, X l1li' no Ideal de servir a Santa Cata- Historiou a seguir a vida pú": WALDEMAR S�LES: PEDIDOS
,.

,Era Chefe' de polícla do I11III' rina. bllca de Jorge Lacerda, r,eferfndo- DE INFORMAÇõES 'A CEbESC,

JI l1li' se às sua curtura seu talento I1te� E' QOVlllRNO ,

I11III Distrito Federal mil Ilustre I11III O '.LlD,ER DO GOVfJRNO: NE_ -O' sr, Waldemar Salles, do PSD,
JI l1li'

' rárlo e grande bondade. Sôbre '

'" general' dO'" ·Exérclto. Certo REU UMA EVOCAÇÃO, JORGE 'L�oberto Leal, manifestou-se o requer, através da Mesa, pedi4o.
I11III, .

, I11III UM EXEMPLO É LEOBERTO de 1nformações à CELESC sôbre
JI dia. pllhQU em ato de avanço l1li' orador sôbTe seu dinamismo, sua

•
\

"

•
UM ROTEIRO pel'spíca'cia, e o grande prestigi,o a ma�eira. pela.' qual está sendo

",1i_m'f�nctonárllo categ.orlzado, O sr. Sebastla-o Neves, na tri-
, que desfrutava junto áo presi_ processada a venda de trinta mo_

" irmã-o qe ,um seu· colega, ho� I11III 'buna, referindo-s� às três perso_ derite' da j'epúbllca, desdobrando- tôre� di"esel elétricos. Ao govêrno

je._ govel'nadàr. de um grande l1li' nalldades homenageadas, afirmou
S!l em consegUir benefícios pa.ra

do Estado, pe!ie Intormes sôbre a

,

.. EstadO, no
� Norte. Mandou" que Nerêu era uma evocação, JOI'- seu Estado natal. Agora, partllha- . ,lquislção de veículQs. ,O conteúdo

" ,
, ge Lacerda um exemplo e Leober vam todos da sauda(ie do _povo

dos pedidos acima, é, em síntese, o

• abrir', In�uérlto",E rl!i,cebeu,lIIIII to Leal um roteiro. ÃIUdlndo à segutn,tEF à CELESC - 1) se a

.'
•••--,_,-,-�'---"--,_.'--_."••_-', ,l1li' braslleirÇ>, figur'ándo nas Páginas � ,

•'
ante.s da .conclusao, um pe_ transitoriedade da natureza huma- �...;- I11III de nÇ)ssa' história. �.. .

� , #1
didQ de deriÜssão do faltoso." na,.o lider do gOYêrno aflrmoll FERNANDO VIEGAS: lNTEÍL • 'r'

'
'

-', ,-

'_,,_'• ,aes;a�nô;,.·· dê, acôtdÓ ':tom�� queA){lfS, em �lW int�nlt9" bOnda-:. PBRTACÃ,O EXATA. DOS ;J:.Ii-ts.
'< I11III -de',havlIL cortado as lt.zaª-.d0ª-SOI) ': -'�ENS' PÚB-LI€aS,""""�'�''''''''''''''''' ,"

'normas �a' homa: lIU\Cferi- JI dores naquele ,16 de junho de 58,
,

. dO: Al!':uarde a decis.ão 'io in- 'I11III 'mas que' êles souberam sobrepor- no bôjo de seu discurso Importan- '" RENATO BA8BOSA ção . .6.fastando-s� do país, para 'exercer a •, quêrito, que Já demonstrou l1li' se às mesquinhezas, � palravam' tes subsídios para l!lma inter.pre-' vercedQra; 2-.) se a compra nâó fOi I11III' chefia qe :nossa mais importante' .,nllssão
.

'a sua desonestidade" para ser' muito alto, como uni' exemplo a tacã", das três personalidades po_ jeita mediante concorrência Públ1_ JIII Hesitante tinioneiro da náu, pes,sedista, diplomática, o, Embaixador cometeu o I11III

demitido a ��m do serviço,
seguir por todos os políticos, e lítl�as lfesaparecidas, De Nerêu, �a, qual a forma adotada pela-CQ- "o Embaixador Ernani do Amaral,Pelxdto' grave êrro, cujas�consequencias está, in- JI

,
comà um exemplo a t,odos para disse ser um líder autêntico e,

missão de Energia Elétrica par!!: a a teria conduzido á, trágica incerteza de felizmente, curtin<;io, tle' subestimar a on- ,
públiCO'!. I11III trabalharem cada 'vêz mais' por mesmo adversário ao grande cata- lquisição, dos reféridos mÇ)tores, e •. 'aR'ElPII'BJOUOI 'B as 's'!Jt-�OOJQ s'Bp'Elap'Boua.sap ,da de descontentamen,to- crescente,. con-

"X. X l1li' Santa Catarina, rlnénse, rejubll:wa-se, fora de quais os critérios adotados para. a
I11III invadindo a torre-de-eomando, não ·lhe tra a delegação partidária, ·pot êle insta- ,

X • EVILASIO, CAON:' APOTEOSE Santa Catarina, tôda vêz que o escôlha dos' motores rea1mente JI arreb::ttasse O 'leme das mãos, imprimindo lada em Niterói. A Regência pessedista I11III

" para as normas do nosso
DOS FILHOS DE SANTA CATA- ':rande homem público galgava as adquiridos; 3) marca, preço unl_ I11III nova róta aos acontecimentos polítiéos fluminense fracas_§ou de maneira espe- JI

, • RINA'"
\ mais altas posições no país. SÔ_ tár1<l e potência de cada motor; JI nacinnais. Devo ,dizer que-nutro pelo meu tacular;, Fracasso�, por culpa exclusiva�

,
govêrno não deve ter havido

I11III
O ilder do PTB, sr. E'vllásio bre Leoberto, disse desaparecer 4) critérios adotaq,os pela Comif!- 'ilustre amigo EmbaiXador ErrlanLdo Ama- do grande Chef,e ausente. Fracassou, por- JI

na(ia .na ImprensEi' Oficial. l1li' Caon Iniciou sua oração aflrman_ em plena ascenção pOll,tica; depois sãO de Energia Elétrica. para. a re_ ral Peixoto' a' maior ,e mais respeitosa que o embaixador regido não l'e imunisá- ,
Tudo p�at,o. E ,tanto lieve ter I11III do que os três grandes homens Pú- 1e uma brilhant,e carreira. no Es- cepção de propostas de compra. ,ppr • simpatia, porque eu lhe conheço a im- r� cO,ntra esse terr1�el, :agen�� de diQO!:I!- .'... _

JI b\icos vitimados na tragédia de tacto, como deputado federal des- parte' de entidades Interessadas na ,pr,essionante
obra ,.adJ?inist!ativa, reall- çao orgânica, que e o meSSIanismo poll- '

-JIII s1<1.o assim" que funcionários. 16 de junho, receberam do povo aoulslçãó dos respectivos motores",' ,?,ada no Estado do Ria. :G:le operou, em ti,co.
' "

,dobrava_se nns comissões da Câ- ....

d d f d'
-

1"-
'apontados como responsáveis catarlnense e do paj'S um julga- :,) se a Comissão de Energia Elé- ,ver a e, pro un a renovaçao na ve na

•
mara Federal, junto aos Minlsté- ' ,

1 t'
..

I' t t
POI' uni ,alcance aU verlf!cádo mento: a ,absolvição' una.nime e i

)
rica publicou editais ou outras e sono en a provlncla. ", nJus amen e apon�' 'Embora, cOIlseguisse eleger o vice-go-

"

f-r
os e repa)'tições federais, �arrean
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"

uma verdadeira a'poteose pois f Informaco-.es concernentes � dispo'_ , a o como re e�, 0, sogro, nos I os a vernador Celso Pe"anha, foi,' todaVla, dar-
, ac�bam de obter das normas.

" o_ j(} ll. maior sôma. de 'benefícios pa_ ,
,

"
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•
ram homenR "ue dera ' SIÇ,�IO "ue adotou de vender os 1 _a ura, n!_l,o. P _POUParam os opos ores rotado pelo,Governador, Roberto Silvei- ,"
':.o-" ,

m a causa ta Santa Catarina, ,numa pasmosa" I11III
' ...

da, honra do govêl'no a sua
I11III que serviram o melhor de sua in- :ttividade Gozando de estima de;> sr.

motores· elétricos mencionados, es- JI
do' Presidente Varg,!1s.' dJ!ile erad�penlas o . r,a, garotão inconsequ�nte e imaturo,' e"

'exoneração. JI teligênéia e cultura e também a Juscelino Kubitschek, Leobel'to peclficando a. data. e jornais que ,genro.
Homem mpço e e gran e e a tiva 'que supõe ser o PTB, ainda' aquele ajun-

Sim! .As normas não os de_ I11III própria vida, no exercíCio de suas disso se vaieu para demonsrtar, diVUlgaram os editais. ,I Pte�sonalidadde! ,�a��inistradoi' hone�to, in- te,mento. amorfol de outros t,émpos, explo- ,, l1li' funç- 'bll E
'

O ·pe-didO de Informa"o-es ,G'n. go_ ,
ehgente e 19.msslmo, incorruptlv_el e rado pela. populàÇão e pelo ,clientelismo

mitiram', Foram êles que

,
,oes P..l1 caso ram, continuou Genípre que podia, o seu

, grande " - li 1 d
,�,

I o �râ.dor, um patrimônio "ue de- I' v'rno do Estad t � t ' t
'

.

I capaz!.. por maIs que rea zasse, nao 0- os pelêgos sindicais, o chefe pessedista, ..
. ,. ped"I,ram exonéra,ção, Da,1 os

.. amôr pe o chã'o barriga-verde. ,e ' o
.

em �s � eor.

,grava ir além de esposo da filha diléta inconformado com o resultado do último I11III

•
vemos venerar, pOis se, constltul,;- De Jorge Lacerda, disse o ora_ conrslderando que' o numerq de do Chefe dã Na"ão.,',O Estado do Rio, pa-

'.' ",
'
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J1tos: O Governador resolve ram em exemp'los de auwsteridade' ca ros ofieiais tem aumentado dia

... pleito, procura, a to'do pano,' recuperar
_

dor ser o governador popUlar, dos
'

, r,a a razoir,a de certa imprensa, era( pre- h
..

d'd I d'. CONCEDER ""EXONERA I11III a dia consld r d t
a 'egemom,a per 1 a, por ,sua cu pa, e e

,

., ,',
-

l1li' D AS3e�b1éia c::;t�' ���h:ce:s: I11III �riid� gor um Alzirão, em nome dê, dona
I
mais ninguém. De hesitação em, hesita-

I11III
çÃo.,. I11III an,ça da Qua.lrl·,lha no' LI·'ra destín!> dado

-

ao qlnheirQ PúbUco ..,� l1li'
z rIn a. ' ,-

'

\, , ção, insistindo em c0I!ter e refreiar'o es- l1li'
, '-I11III. X

X
x

......
UI "c poucamentQ de ardores partidários na I11III

• O Departamento. Social do 'Lira Tênis.;J-olube· comu�nica
considerando, ainda" o a.buso na" DeSaparec:ido O Presidente, vitimá do oficiâli:z;ação da candida,tura J.,ott-GouJart, l1li'

I11III
rv ut!l1zação (los carros ofiCiais' re-

I11III soturno golpIsmo, entreguista dos lanter-- o EmbaiXado,r chegou a sonhar com uma I11III

: ,Ainda bem I11III
aos associados interessados que o ENSAIO GERÃL,' da quelFO; na forma' regimental: que JI neiros da UDN, o ilustre, Almirante Ama�' falsa ,união nacional á base até do .Tânia, l1li'

l1li' Que o povo. Só aguenta l1li' QUAf:)RILHA para o Baile de Sã-o João, será realizado ho= se, peçam' Ií,\ poder Executl'l'l, as' I11III ral Peixoto comandou uma.das maiores 'mas que lhe assegurasse' a volta' ao po- I11III

..
_

'., ,A,té, ou.tubro 'de 60.' je às 20 horas, na Seae 'Social, sob o comando de Nhõ
segUintes Informações: 1) quantl- l1li' bata1has partidárias deste país: -;- a su- der., O iamentável equiVOCO do líder' pes- l1li'

...' " Med'ero.'
dade. marca, imo de fabficação; .. ce�sao do Governador_ MacedQ

.

Soares., sedista, na, prçliminar sucessória, consis- I11III
. _ , data ele aquisição, preço u�itário I11III Allado ao prB que, ao evento, aInda se tiu' em procurar transferir para as su-·IIII'

l1li' ,a�res_entava no Estado do_Rio como ag!e- peri�res d�liberações do Partido a que •
I11III J?Iaçao de _tenue expre�sao el.eitoral" ele, presi4e. suas diferençasinhas, de_ ambito I11IIIJI a frente dd: PSD, enfrentou, e venceu, a acentuadamente localista, a porta· do l1li'

• ca:ndidatura 'do Senador 'Pereira Pinto. "botéco do Roberto ••. " � ...
I11III

Campista ,guatrocentão, vdho aristocrata l1li'

, dos canaviais do vale do Paraíba, homem Felizme�te, tudo pãssou e reina Plt€ I11III

I11III opulento e não desgastado pelos exacer- no quartel de Abrantes. O Embaixador l1li'

l1li' bamen�os das lutas; o -iustéro nome opo- capitulou em sua ostensiva e'irritante má •
'. sicionista "sensibilizou, profundamente, vontade para o êxito d9 lançamento da I11III'

certas camadas dá opinião pública. O po": -candidatura' daqueles que deSejam ver o l1li'
I11III der econômico funeloqou, na área flu- p�ís pro�seguir nas metas administr-ati- •
l1li' minense, ell1 favor do plutocrata,goita- vas, enfrentadas--peld :presidente da Re- l1li'

• cás. Amaral Peixoto, - era o. q�e s.e 'di-'. pública. Quando á nossa querida Santa ..
zia -, leya,i'ia tremenda desvantagem: Catarina, - "porque o' povo só aguenta l1li'

• PQfqU(!, alem domais, o candidato de su.� até ou.tubro de sessenta ... " :._, a 'UDN, •
I11III ali$lnça era, um pObre homem, - cott(1- ,em uma'. manobra profundamentEl lnfan-
l1li' do! -, herdeiro da memória paterna. til, mas á qual se imprimiu ares de ex- ,
I11III Suportando o fardo pesado e' intransf.e- traordh�á�ia solução, vê furado seu pri- I11III
JI rivel do' Sr ...Miguel Couto Filho, com sua meiro balãQzinho de' p�squizas _metereo- l1li'

• admiravel burr.iee sem interstícios, o che- lógicas: ..._'a candidatura Cé�ar Seára á .,

I11III fe,' pessedista logrou .d,escarregli-Io, S,ãO e ,Prefeitura da C.apital. Unidos, como já se l1li'

JI salvo, no salão de hon.ra do -l:ngá, com o .en.contram em todo, o país, o PSD e o I11III

I11III termo de POSSé,já',lavrado. ,

-

PTB,:estou ,em que, na política catari- l1li'

l1li' . nense, o Irineu vem vindo in'el;!mo. Mas ,
I11III

•

Mais recen�e' ai�da é a pOSição do po- acon��ce que não entrará, porque encon�
l1li' litICO fluminense, ,em, favor. da...__;candida- trará fechada a porta ,do Palácio"'- Vai ..
I11III tura J.usceli�o·K.�b�tschek, nos- seus mais voltar da porta, não, resta a: menor dúvi- I11III
JI sombtlOs, e 'Incertos-- J)er_1odos de artlcula- da,' com o Pal,llinho á' tiracolo .. : � l1li"
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,Com um, valbr' de produção superior a' u� biihão de

cr_u��lios. ,

Jºlnvll�ê' colô,ca-se entre =os principais centrõS
1ndustriais_ de Santa CatariÍla. Em ÚJ55, quando a prodU­
ção �aqufatureira do Estado somou 8,2 bUkões de cruzei­
ros, a contribbl_ção daquêle MUIlicípio correspondeu a 15%

.

total U,.245 mithfl���, de' cruzeiros)', dlvldi:n�, v�rtual-
.'H''''''','' o primeiro posto com Blumenau, que no-mesmo ano

1.289 �uhões '(le cruzeiros (tambéÍil15%). Tan�
-- ,� ," ' --
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,pital!smo ,em sua fase de decompostçgo. OS'b�sbaques ouviam

de queixo caldo as longas e maçlÍntes' digressões do deputado

baíano, que trazia "sob a sua. rêrula os mínístros da Fa.zeÕda."
fustigando_lhes.' oÍ!� êrros e ironisando-Ihes os fracassos. Bale-

el!o ganhou, !l5s1m: ,a fama 'de profundo entendedor -de ftna.n�

l_

ça.s e economía,' c,ontrib':Íindo-com essa aureola para a.crlaçã�
da lenda d, que a UDN era "UIJI. partido' de. notáveis" a.stros

da .inteUgênclà, lumlpares da' cuítura, a. el!te tntetectuat do
. "

. .

país, finalmente. jl:' verdade que -êsse super-Intelectual!smo

nãO deu' resultadO�, nem em, Minas, nem no Amazonas, nem

'no Rio Grande do Norte, nem em Alagoas, nem em sant� ce,

tarlna, nem em Matc! Grosso, em' parte alguma; com, exceção
de Sergipe, onde Lea.ndro Macúil fê�' uma Dôa admlnlst_ra�ão,
E'é também verdade que a UDN estêv.e 'quatlt dó'ià ànos 119'

, , t�
". _' ,
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•

poder, com Caf,é Filho. e ,também., .. ba.bau.',
c

Tal;' porém, ei1' a fa�a; conquistada. pÉr ,BaÍeéiro' , com�
.!'gêll1o ,das flp.anç�s" que 'êssei, contrat�mpor'não., 10graraD!
..:' -}":' '.� �:.' ,.... -.'

dlminuf-la. -:Era. o nOSSCF doutoi/Schaéht. ,'Dessem,;,lhe ,unia

oportlinldade, ,� �el'fan:i Deu_i�a, "na sua ingen�1d1l.ge':;·0 'sr,

Juraci Magalhães'" caso, clinico'de udenlsmQ teimoso, Em, Sãl..;

vádor;, fejUDllaram:�se os fãs do "gra.n4e, ca.beça": "enfln, Ma-
lherbe \>enalt ... "

-
' ..

,
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Ele foi" chegou, tomou posse da. .Secreta.rla da 'Fazend,,'
,

como a.quêl� ai" d'�, suficiência q�e 'Deus lhe, deU, prel!bou o

qUÍnau que Iri�'dar no Aranha e no A1kmln: sacudiu O- cére_
o

•

•
•

•

•
�.

bro portento�à e concluiu por descobrir que Só havla.',�ina so_

luÇão para o problema. financeiro do Est�o: otlciaÍlzar -o' JÔ_,
gO'dQ bicho! ,A "fÓrmula" �ôra'inventada doze .anos arites pe_
.10 sr, Adema.r de, .Barros" 'em São ·piml0. Era,' r.ealmente, do:
balacobaco. Então, '0 Cabeça levantou_se com tôda- a. digp.ldade,

fêz· um gesto po�_C:o amistoso para o retrato qe ,:çàr� Itéy.nes
__

,
,

_
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-;_ _,_', ,'-...b,_
pendur!ldo á plI.r,ed,e' de seu santo' dos santos, cha.mou -o con�

tlnuo e' dlsse_lhe: "Sonhei esta noite coni água� Agua· que é?"

"J,àcaré com cobr;; Excelência", respondeu_lhe"o modesto

r,

funcionário, "Pols:então vá ao diretor qo Tesouro e diga_lhe

.!lue os mande cercar por todos os' lados". ,E refestel,ou_se nfl

secreta.rial poltrona, satisfeito com J�r�cI, que lhe dera: o em_' ,

.
.
'. '.

prêgo, ma.s, sobretudo, satlsfeltQ "consigo mesino. tta seere_

táriq "c!ep.tufco!'!;'.

·GaUher.e' Tal-
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